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1.0 Introdução 

1.1 A importância do Tema 

As empresas de engenharia buscam a melhoria contínua quando o assunto é atender as 

necessidades dos clientes em relação à qualidade e produtividade (Santos, 2012), 

contribuindo de forma sistematizada na redução dos impactos ambientais associados aos 

seus processos. Buscam também assegurar o bom cumprimento de procedimentos e 

cuidados que venham a garantir o gerenciamento dos riscos de saúde e segurança de 

suas organizações. O uso e o desenvolvimento da normalização são meios para a 

aquisição desta competência a níveis elevados (Concentino, 2015 - ABNT)  

A prática da normalização tem como objetivo atender certos requisitos: a economia, a 

comunicação, a segurança e a eliminação de barreiras técnicas e comerciais. Reduzir o 

custo de produtos e serviços, uma vez que otimiza-se a produção através da 

racionalização e padronização. A comunicação é viabilizada através da padronização da 

terminologia e unidades. A informação entre fabricante e cliente torna a confiabilidade 

das relações comerciais e de serviços mais eficientes. Os consumidores vêem a 

normalização como um fator de qualidade e segurança, já que existem meios eficazes 

para aferir a qualidade dos produtos. A eliminação de barreiras técnicas e comerciais 

evita a existência de regulamentos conflitantes sobre produtos e serviços em diferentes 

países, facilitando assim, o intercâmbio comercial. Certificar o Sistema de Gestão da 

Qualidade (SGQ) garante uma série de benefícios à organização (Oliveira, 2012) 

A finalidade da normatização é melhorar a adequação dos produtos, processos e 

serviços às suas finalidades, aumentar a competitividade das empresas, contribuir para 

evitar barreiras comerciais e facilitar a cooperação tecnológica. (Oliveira, 2012) 
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O aumento crescente da consciência ambiental e a escassez de recursos naturais vêm 

influenciando cada vez mais as organizações a trabalharem de modo a reduzir os 

impactos ambientais. Com a prática da normalização, um Sistema de Gestão Ambiental 

(SGA) garante a redução da carga de poluição gerada por essas organizações porque 

envolve a revisão de um processo produtivo visando à melhoria contínua do 

desempenho ambiental, controlando insumos e matérias-primas que representem 

desperdícios de recursos naturais. Certificar um Sistema de Gestão Ambiental significa 

comprovar junto ao mercado e a sociedade que a organização adota um conjunto de 

práticas destinadas a minimizar impactos que imponham riscos à preservação da 

biodiversidade. (Concentino, 2015 - ABNT) 

Com isso, além de contribuir com o equilíbrio ambiental e a qualidade de vida da 

população, as organizações obtêm um considerável diferencial competitivo 

fortalecendo sua ação no mercado. (Concentino, 2015 - ABNT) 

A prática da normalização tem por objetivo assegurar o bom cumprimento de 

procedimentos e cuidados que venham a garantir o gerenciamento dos riscos de saúde e 

segurança em uma organização. Também neste caso, nota-se certa pressão da sociedade 

para que as organizações ajam de maneira que sejam evitados acidentes ou fatalidades 

com seus colaboradores. (Concentino, 2015 - ABNT) 

Trabalhando com base nesses princípios, a organização consegue também a geração de 

mais qualidade e produtividade dos empregados e de seus processos fabris. Tendo todos 

estes procedimentos funcionando, certificar um Sistema da Segurança e Saúde 

Ocupacional serve ainda para mostrar, tanto para os fornecedores quanto para os 

consumidores, o grau de seriedade do trabalho de uma organização. (Concentino, 2015 - 

ABNT) 
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1.2 Objetivos 

Esta monografia tem por objetivo o estudo sobre as principais normas de gestão que 

estabelecem a conceituação e requisitos para sistemas de gestão de Qualidade, 

Segurança, Meio Ambiente e Saúde (QSMS): ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001 de 

forma a estabelecer diretrizes, aspectos metodológicos e práticos para elaboração e 

implantação de Sistema de Gestão Integrado (QSMS) em empresa de geotecnia 

identificando ferramentas e técnicas mais adequadas. 

1.3 Justificativa da Escolha do Tema 

O presente trabalho se justifica na atualidade, pois tanto para o país quanto para as 

empresas, um passo decisivo para alcançar a competência em qualidade, na melhoria 

contínua do desempenho ambiental e na garantia da gestão dos riscos de segurança e 

saúde é o uso e o desenvolvimento da normalização. O grau de desenvolvimento de um 

país pode ser determinado através do grau de evolução da sua normalização. (Santos, 

2012) 

É amplamente entendido que os temas Normalização, Metrologia, Regulamentação 

Técnica e Avaliação de Conformidade são objetos e fazem parte da agenda de todos os 

blocos econômicos do mundo, dado seu papel estruturante na organização das funções 

existentes na produção de bens e serviços e seu impacto no fluxo internacional do 

comércio. (Oliveira, 2012) 

Cada vez mais exige-se para fins de exportação e importação a demonstração de 

conformidade de produtos e seus processos com requisitos técnicos decorrentes de 

normas, principalmente internacionais, e regulamentos técnicos. Com isso, vem se 

acentuando a tendência de produtos serem exportados somente com algum tipo de 

certificado, assim como de empresas exportadoras com sistemas de gestão de qualidade 

certificados. (Oliveira, 2012) 
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Da mesma forma, na indústria da construção civil certificações de Sistemas de Gestão 

da Qualidade, Sistemas de Gestão Ambiental e Sistemas de Gestão da Segurança e 

Saúde no Trabalho, passam a ser considerados como diferenciais para as organizações 

que as obtém e cada vez mais passam a ser exigidas por empreendedores quando da 

contratação de projetistas, construtoras, gerenciadores, etc. 

A implementação de um sistema de gestão ambiental realmente melhora a visibilidade 

das empresas, pois transmite para o mercado consumidor aquela imagem de 

preocupação com o meio ambiente que está cada vez mais em destaque. Apesar de não 

ser a motivação mais desejada (que seria a preocupação real com o meio ambiente), tem 

grandes chances de levar a resultados positivos de melhoria do desempenho ambiental, 

já que existe ao menos a consciência de que a implantação do sistema poderá melhorar 

o desempenho organizacional como um todo. 

Com a introdução de novos produtos, de novos equipamentos e de novas técnicas de 

trabalho, podem emergir problemas para as pessoas e para o meio ambiente, originando 

novos desafios relativamente aos aspectos da Segurança e Saúde no Trabalho (SST). A 

adoção de uma abordagem sistêmica e integrada na prevenção dos riscos, que assegure 

o bem-estar e a saúde dos colaboradores através da aplicação de norma. 

As estatísticas mundiais relativas a acidentes no trabalho revelam que a competitividade 

e o lucro não garantem a sustentabilidade de uma organização, sendo essencial 

demonstrar atitudes éticas e responsáveis sobre a segurança e saúde do trabalho (OIT, 

2013).  

Portanto, é necessário a concepção e desenvolvimento de um sistema integrado de 

prevenção baseado num conjunto de processos e atividades que, em interação, assegure 
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o bem-estar e a saúde dos colaboradores, isto é, desenvolver e implementar um Sistema 

de Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho (SGSST) eficiente e eficaz. 

O estudo de caso, considerando o desenvolvimento e a implantação de Sistemas de 

Gestão Integrado de QSMS, aplicado a uma empresa do segmento de geotecnia assume 

particular peculiaridade em decorrência da importância que esse segmento tem dentro 

da cadeia produtiva da construção e o grau de interferência na conformidade de obra. 

1.4 Metodologia Adotada no Desenvolvimento do Trabalho 

O tipo de pesquisa realizado para elaboração deste trabalho de conclusão de curso foi 

através de levantamento de dados, no qual foram coletadas informações bibliográficas 

referentes ao tema, levantamento de dados da empresa objeto de estudo, normas do 

Sistema de Gestão Integrado (SGI), entrevista com o corpo técnico da empresa 

responsável pela elaboração e implementação do SGI, análise de dados tendo como 

referência os requisitos das normas do SGI e apresentadas as conclusões referentes ao 

assunto estudado. 

Para melhor desenvolvimento deste trabalho foram usadas as técnicas voltadas para 

estudo de caso e pesquisa bibliográfica. Os questionamentos respondidos pelo corpo 

técnico da empresa com o objetivo de obter o melhor entendimento possível das 

estratégias da direção da empresa para implantação do SGI e quais os resultados 

obtidos. 

Segundo Gil (2002), o estudo de caso consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou 

poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento. 

Portanto, o estudo de caso e a avaliação do Sistema de Gestão Integrado foram feitos 

através de visitas e aplicação de questionamentos na Empresa X com o SGI já 

implantado. Para isso, foi analisada a forma de implantação do sistema e alguns 

aspectos relacionados ao SGI, como: avaliação da redução de acidentes, redução de 
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matéria-prima, diminuição de possíveis acidentes ambientais, programa de 

reaproveitamento de resíduos, entre outros. 

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos de acordo com Gil (2002). 

Deste modo, para a realização deste trabalho, foram analisados, além dos dados obtidos 

pelo estudo de caso, as normas que envolvem o SGI: Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT) ISO 9001, ABNT ISO 14001 e OHSAS 18001, além de relatórios, 

livros, monografias e artigos relacionados ao tema. 

1.5 Estrutura do Trabalho 

O trabalho foi dividido em 8 capítulos. No primeiro é apresentado o tema, descritos os 

objetivos do estudo e a justificativa da escolha do tema, assim como a metodologia de 

trabalho e sua estrutura. 

No segundo capítulo é feita uma apresentação sobre sistema de gestão integrado: o que 

é sistema de QSMS, os principais conceitos, os princípios das normas de gestão ISO 

9001:2015, ISO 14001:2015 e OHSAS 18001 que embasaram este sistema. 

O terceiro capítulo contextualiza sobre empresas de geotecnia no Brasil: o negócio; 

como e onde atuam empresas desse setor; os tipos de estudo, serviços e obras; as 

técnicas aplicadas; equipamentos utilizados; a equipe e a gestão dos serviços. 

O quarto capítulo é destinado ao tema sistema de gestão integrado, as três normas que 

constituem o SGI: ISO 9001:2015, ISO 14001:2015 e OHSAS 18001. Será abordada a 

norma que está em desenvolvimento e substituirá a OHSAS 18001, a ISO 45001.  

No quinto capítulo são abordadas as etapas para concessão de certificação ISO 9001, 

ISO 14001 e OHSAS 18001. No Brasil, o sistema de normalização é composto por 

SINMETRO, CONMETRO e INMETRO. O INMETRO é o órgão executivo do 
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SINMETRO e suas atividades abrangem a metrologia, normalização, certificação e 

metrologia legal. Será abordado as etapas de certificação e auditoria dos Sistemas de 

Gestão Integrado. 

O sexto capítulo apresenta os métodos utilizados para a elaboração e implantação do 

SGI em empresas. São identificados os aspectos positivos e negativos da implantação 

do SGI. 

No sétimo capítulo é apresentado o estudo de caso sobre a Empresa X de geotecnia, 

descrevendo os processos de trabalho, o tipo de produto da empresa, o plano de trabalho 

e o passo a passo que foi utilizado pela empresa para a implantação do SGI e obtenção 

dos certificados ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001. Os aspectos da qualidade, 

impactos ambientais, perigos e riscos de segurança e saúde são apresentados os 

benefícios alcançados. 

Por fim, o oitavo capítulo é destinado à conclusão do trabalho e considerações sobre o 

estudo de caso, assim como sugestões para trabalhos futuro. 
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2.0 Sistema de Gestão Integrado 

2.1 Contextualização: Sistema de Gestão Integrado 

Segundo a ABNT NBR ISO 9000:2015 gestão pode ser entendida como "atividades 

controladas para dirigir e controlar uma organização". A norma discorre ainda que a 

gestão pode incluir a declaração de políticas e o estabelecimento de objetivos e 

processos para atingir os objetivos estabelecidos 

O Sistema de Gestão Integrado (SGI) é uma ferramenta gerencial que contribui para a 

melhoria do desempenho das empresas em relação às questões da gestão de suas 

filosofias e práticas. Um sistema de gestão integrado, de forma geral abrange a 

integração de diferentes disciplinas a critério e em função das necessidades de cada 

empresa. Assim um sistema de gestão integrado pode ser abrangente as disciplinas, 

qualidade, financeiro, administrativo, marketing, segurança e saúde no trabalho, 

recursos humanos, etc. No âmbito deste trabalho o sistema de gestão integrado abrange 

as disciplinas qualidade, meio ambiente e segurança e saúde no trabalho, sendo 

denominado correntemente pelas empresas como sistema de gestão de QSMS ou SG-

QSMS (sistema de gestão de qualidade, segurança, meio ambiente e saúde). 

Neste contexto então o Sistema de Gestão Integrado (SGI) é uma ferramenta gerencial 

que contribui para a melhoria do desempenho das empresas em relação às questões de 

Qualidade, Segurança, Meio ambiente e Saúde no Trabalho (QSMS), hoje uma 

necessidade fundamental para as organizações, para os trabalhadores e para a sociedade. 

A realidade presente e, com certeza, a futura é a de crescente e irreversível 

conscientização da sociedade, do aumento das exigências em relação às questões 

ambientais, de segurança, saúde e sociais e da necessidade incondicional de seu 

atendimento, conforme Fornasari Filho e Coelho (2002). 
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Logo, segundo Viterbo Jr (1998), a adoção do SGI tem como objetivo, além da 

diminuição dos impactos ambientais, dos acidentes e redução dos custos, aumentar 

constantemente o valor percebido pelo cliente nos produtos e serviços oferecidos, o 

sucesso no segmento de mercado ocupado, através da melhoria contínua dos resultados 

operacionais, a satisfação dos funcionários com a organização e da própria sociedade 

com a contribuição social da empresa e o respeito ao meio ambiente. 

Segundo Soares e Barbosa (2001), as questões que envolvem segurança e meio 

ambiente vem se transformando gradativamente em questões estratégicas, na medida em 

que podem ter impacto significativo sobre o modo com o qual as empresas atingem seus 

objetivos, portanto são questões a serem tratadas integradas e incorporadas à questão 

global das empresas. 

Um SGI de forma geral contempla as políticas, diretrizes e práticas das organizações em 

relação a forma como as mesmas realizam a gestão da qualidade de seus produtos e 

serviços; a gestão ambiental dos impactos de seus produtos e processos ao meio 

ambiente e também a gestão da segurança e saúde de seus processos e do meio ambiente 

em que estes são desenvolvidos, seja dentro ou fora das instalações da organização. 

Além dessas disciplinas o SGI pode contemplar outras disciplinas como 

responsabilidade social, compliance, etc. Este trabalho, entretanto, tem abrangência 

específica as disciplinas gestão da qualidade, gestão do meio ambiente e gestão da 

segurança e saúde do trabalho. Dessa forma, a contextualização do sistema de gestão 

integrado contemplada neste capítulo terá abrangência somente à qualidade, segurança, 

meio ambiente e saúde (QSMS). 
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2.2 Contextualização: Gestão da Qualidade 

2.2.1 Conceituação – Gestão da Qualidade 

De acordo com a ABNT NBR ISO 9000:2015 o sistema de gestão da qualidade (SGQ) 

compreende "atividades pelas quais a organização identifica seus objetivos e determina 

os processos e recursos necessários para alcançar os resultados desejados. O SGQ 

gerencia a interação de processos e recursos necessários para agregar valor e realizar 

resultados para as partes interessadas pertinentes". 

Assim sendo, uma empresa com foco na qualidade promove uma cultura que resulta em 

comportamentos, atitudes, atividades e processos que agregam valor através da 

satisfação das necessidades e expectativas dos clientes e de outras partes interessadas 

pertinentes (ABNT NBR ISO 9000:2015). 

A qualidade dos produtos e serviços de uma organização é determinada pela capacidade 

de satisfazer os clientes e pelo impacto pretendido e não pretendido nas partes 

interessadas pertinentes. A qualidade dos produtos e serviços inclui não apenas sua 

função e desempenho pretendidos, mas também seu valor percebido e o benefício para o 

cliente (ABNT NBR ISO 9000:2015). 

Segundo o Aurélio, o conceito de qualidade é “a propriedade, atributo ou condição das 

coisas ou das pessoas capaz de distingui-las das outras e de lhes determinar a natureza” 

e “numa escala de valores, qualidade que permite avaliar e, consequentemente, aprovar, 

aceitar ou recusar, qualquer coisa, etc”. Seja qual for o significado de qualidade, o ponto 

comum entre todos eles é que para ter qualidade, o foco deverá estar sempre no cliente. 

(Santos, 2012) 

Para Deming (1990), qualidade é tudo aquilo que melhora do ponto de vista do cliente. 

O consumidor é o elo mais importante da linha de produção e, mediante a isso, o 
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produto deve atender às expectativas do cliente. Deming foi um dos maiores 

divulgadores do PDCA, a ser tratado no item 2.2.3.2, o qual denominava de “Ciclo de 

Shewhart”. 

Segundo Ishikawa (1993), qualidade é desenvolver, projetar, produzir e comercializar 

um produto que é mais econômico, mais útil e sempre satisfatório para o consumidor. 

Juran (1992) define qualidade como adequação ao uso, e ausência de falhas. Juran ainda 

acredita que o gerenciamento da qualidade é feito pelo uso de três processos:  

a) Planejamento da qualidade: tem o propósito de “fornecer aos meios de produção a 

capacidade de fazer produtos que atendam às necessidades dos clientes”.  

b) Controle da qualidade: avaliar o desempenho da qualidade real, compará-la com as 

metas da qualidade e atuar nas diferenças.  

c) Melhoramento da qualidade: buscar maneiras de elevar o desempenho da qualidade a 

níveis de otimização dos processos.  

Qualidade é atender de forma confiável, acessível e segura as necessidades do 

consumidor segundo Campos (1992). 

Segundo Moreira (2016), pode-se definir o Sistema de Gestão da Qualidade como um 

conjunto de ações de gestão interligado e integrado à organização para atendimento dos 

objetivos da empresa, traduzidos em diversos documentos, inclusive a Política da 

Qualidade, no que se refere à satisfação do cliente. 

Do ponto de vista da gestão da qualidade, três conceitos assumem importância 

fundamental e precisam ser considerados como atributos a serem materializados no 

produto em conjunto: satisfação das necessidades do cliente, atendimento aos requisitos, 

e adequação ao uso. (Santos, 2012) 
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A satisfação das necessidades do cliente é certamente o atributo mais importante e 

difícil a ser atendido. Identificar a percepção do cliente com relação ao bem ou serviço a 

ser fornecido é necessário para sua materialização. Esta necessidade nem sempre faz 

parte das características explícitas do produto e na maioria dos casos, o próprio cliente 

não a apresenta como um requisito, pois nem ele tem claramente definido como uma 

exigência. O cliente é um alvo móvel difícil de ser atingido, visto que suas necessidades 

mudam constantemente. (Santos, 2012) 

Garvin (1992) declara que a qualidade de um produto fica condicionada ao atendimento 

das necessidades e conveniências do cliente. A avaliação do cliente em relação às 

especificações passa a ser os padrões para a qualidade. A visão baseada no cliente é 

muito subjetiva, pois define um produto com qualidade como aquele que atende melhor 

as preferências do cliente, o que varia de pessoa para pessoa.  

Atender os requisitos é o mínimo esperado pelo cliente quando ele adquire um bem ou 

serviço. As exigências mínimas que precisam ser atendidas e respeitas estão 

estabelecidas em normas técnicas, especificações e projetos. (Santos, 2012) 

A adequação ao uso está associada à preocupação em oferecer um bem ou serviço que 

seja adequado a uma finalidade sob o foco do cliente. O cliente, na maioria das vezes, 

por ser leigo no assunto, não tem conhecimento e esta necessidade não é apresentada 

como um requisito. (Santos, 2012) 

A qualidade é uma grandeza de valor relativo, uma vez que para se dizer se algo tem ou 

não qualidade, é necessário um referencial. Não podemos mensurar a qualidade quando 

não há termos específicos, ou seja, requisitos norteados que possam estabelecer o nível 

de qualidade requerido. Portanto, um dos primeiros passos para a implantação de 

sistemas de qualidade é o estabelecimento de um padrão. Santos, 2012) 
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A qualidade está associada à busca da excelência. Esta depende de quem executa o 

serviço. Quando o trabalhador inicia a sua tarefa, nesse momento está nascendo a 

qualidade e quando o trabalhador termina este serviço, a qualidade já está definida. 

(Santos, 2012) 

Cada vez mais a filosofia da qualidade se impõe como uma ferramenta indispensável 

para que as empresas se mantenham nesse mercado com alto grau de exigência de 

qualidade, durabilidade e menor preço. 

2.2.2 Princípios Filosóficos de Gestão da Qualidade 

O gerenciamento da qualidade está alicerçado em pilares básicos que precisam ser 

edificados pelas empresas para que pratiquem a filosofia de gestão da qualidade no seu 

dia a dia. 

A norma de certificação de sistemas de gestão da qualidade a ABNT NBR ISO 

9001:2015 em seu item 0.2 Princípios de gestão da qualidade, declara que a mesma foi 

baseada nos princípios de gestão da qualidade descritos na ABNT NBR ISO 9000:2015.  

Os princípios de gestão da qualidade, previstos na ABNT NBR ISO 9000:2015 

compreendem 7 declarações estabelecidas para cada aspecto filosófico: 

2.2.2.1 Foco no Cliente 

"O foco principal da gestão da qualidade é atender às necessidades dos clientes e 

empenhar-se em exceder as expectativas dos clientes". 

Atender e superar as necessidades dos clientes é o foco principal de gestão da qualidade, 

o que também contribui para o sucesso das empresas em longo prazo. É importante não 

somente atrair, mas manter a confiança de seus clientes, portanto, é fundamental 

adaptar-se às suas necessidades futuras. 
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Definir a qualidade dos produtos e serviços baseados nas expectativas dos clientes, 

representada pela identificação permanente da sua percepção quanto ao produto ou 

serviço e da sua satisfação. 

Uma empresa com foco em seus clientes direciona todas as suas ações na busca da 

satisfação permanente dos mesmos, mediante a melhoria contínua de seus processos, 

equipamentos, materiais e equipes. 

O cliente deve ser ouvido e ter as suas expectativas e satisfação monitorada antes da 

produção, durante a produção e na pós-entrega. 

2.2.2.2 Liderança 

"Líderes em todos os níveis estabelecem uma unidade de propósito e direcionamento e 

criam condições para que as pessoas estejam engajadas para alcançar os objetivos da 

qualidade da organização". 

Ter um direcionamento ou missão unificados, conduzidos por uma liderança forte, é 

essencial para garantir que todos na empresa entendam o objetivo. 

A alta direção deve responsabilizar-se por: 

a) Prestar contas pela eficácia do Sistema de Gestão da Qualidade; 

b) Assegurar que a política da qualidade e os objetivos sejam estabelecidos e que sejam 

compatíveis com o contexto e a direção estratégica da organização;  

c) Assegurar também a integração dos requisitos do SGQ nos processos de negócio da 

organização;  

d) Promover o uso da abordagem de processo e da mentalidade de risco; 

e) Assegurar que os recursos necessários para o SGQ estejam disponíveis;  
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f) Comunicar a importância de uma gestão da qualidade eficaz e de estar conforme com 

os requisitos do SGQ; 

g) Assegurar que o sistema de gestão da qualidade alcance seus resultados pretendidos. 

h) Engajar, dirigir e apoiar pessoas a contribuir para a eficácia do SGQ; 

i) Promover melhoria; 

j) Apoiar;  

k) Apoiar outros papéis pertinentes da gestão a demonstrar como sua liderança se aplica 

às áreas sob sua responsabilidade. 

2.2.2.3 Engajamento das Pessoas 

"Pessoas competentes, com poder e engajadas, em todos os níveis na organização, são 

essenciais para aumentar a capacidade da organização em criar e entregar valor". 

Será mais fácil gerar valor aos seus clientes se você contar com equipes competentes, 

dedicadas e qualificadas em todos os níveis de sua empresa ou negócio. O trabalho em 

equipe é saudável para a organização, estimulante para as pessoas e produz soluções 

eficazes e permanentes. 

Uma única pessoa usando práticas de melhoria da qualidade pode fazer uma grande 

diferença em uma organização. Mas raramente uma única pessoa possui conhecimento 

ou experiência suficiente para compreender tudo o que está envolvido em um processo. 

Portanto, importantes ganhos de produtividade e qualidade resultam, geralmente, de 

equipes. Um grupo de pessoas que reúne conhecimentos, habilidades, talentos e 

experiências sobre tudo que está envolvido num processo. 

Conforme Peter (1992), as equipes têm outra clara vantagem sobre os esforços isolados: 

o apoio mútuo que surge entre seus membros. O sinergismo que vem de pessoas 
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trabalhando juntas de maneira produtiva em um projeto é em geral suficiente para 

manter o entusiasmo e apoio. 

2.2.2.4 Abordagem de Processos 

"Resultados consistentes e previsíveis são alcançados de forma mais eficaz e eficiente 

quando as atividades são compreendidas e gerenciadas como processos inter-

relacionados que funcionam como um sistema coerente". 

Entender as atividades como uma série de processos que se juntam para funcionar como 

um sistema que ajuda a alcançar resultados mais consistentes e previsíveis. Assegurar 

que pessoas, equipes e processos estejam familiarizados com as atividades da empresa e 

como elas se conectam acabará melhorando a eficiência da empresa. 

A abordagem de processo envolve a definição e a gestão sistemáticas de processos e 

suas interações para alcançar os resultados pretendidos de acordo com a política da 

qualidade e com o direcionamento estratégico da organização. A gestão dos processos e 

do sistema como um todo pode ser conseguida usando o ciclo PDCA com um foco geral 

na mentalidade de risco, visando tirar proveito das oportunidades e prevenir resultados 

indesejáveis. 

2.2.2.5 Melhoria 

"As organizações de sucesso têm um foco contínuo na melhoria". 

O objetivo da melhoria contínua de um sistema de gestão da qualidade é aumentar a 

probabilidade de melhorar a satisfação dos clientes e de outras partes interessadas. 

Ações para melhoria incluem: 

a) Análise e avaliação da situação existente para identificar áreas para melhoria; 

b) Estabelecimento dos objetivos para melhoria; 
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c) Pesquisa de possíveis soluções para atingir os objetivos; 

d) Avaliação e seleção destas soluções 

e) Implementação da solução escolhida; 

f) Medição, verificação, análise e avaliação dos resultados da implementação para 

determinar se os objetivos foram atendidos; 

g) Formalização das alterações. 

Os resultados são analisados criticamente para se determinar oportunidades adicionais 

de melhoria. Assim, a melhoria passa a ser uma atividade contínua. A realimentação dos 

clientes e de ouras partes interessadas, as auditorias e a análise crítica do sistema de 

gestão da qualidade podem, também, ser utilizadas para identificar oportunidades de 

melhoria. 

Um dos principais “gurus da qualidade”, pensadores que por suas ideias revolucionárias 

no campo da gestão e administração da produção contribuíram para a melhoria da 

qualidade de produtos e serviços e para a qualidade de vida das partes interessadas, foi 

Walter Andrew Shewhart. Ele foi o criador do ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Act), 

método sugerido pela ABNT NBR ISO 9001:2015 para a prática da melhoria contínua. 

Esta ferramenta é detalhada no item 2.2.3.2. desta monografia. 

O ciclo PDCA habilita uma organização a assegurar que seus processos tenham recursos 

suficientes e sejam gerenciados adequadamente, e que as oportunidades para melhoria 

sejam identificadas e as ações sejam tomadas. (NBR ISO 9001:2015) 
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2.2.2.6 Tomada de Decisão com Base em Evidências 

"Decisões com base na análise e avaliação de dados e informações são mais propensas a 

produzir resultados desejados". 

Nunca é fácil tomar decisões, e elas naturalmente envolvem certo grau de incerteza, mas 

a possibilidade de obter os resultados esperados é maior se suas decisões forem 

baseadas na análise e na avaliação de dados. 

Significa tomar decisões com base em dados em vez de palpites. Indica implementar 

ações planejadas, medindo-se e monitorando-se permanentemente os resultados e agir 

com base nos resultados obtidos estabelecendo um ambiente favorável a melhoria 

contínua. 

2.2.2.7 Gestão de Relacionamento 

"Para o sucesso sustentado, as organizações gerenciam seus relacionamentos com as 

partes interessadas pertinentes, como provedores". 

Identificar os relacionamentos importantes com partes interessadas, bem como seus 

requisitos que possam afetar o Sistema de Gestão da Qualidade, analisá-los criticamente 

e monitorá-los. Além disso, ao determinar o escopo da SGQ, a empresa deve considerar 

os requisitos das partes interessadas, ou seja, o SGQ precisa ser criado para atender tais 

requisitos. 

2.2.3. Principais Termos e Definições de Gestão da Qualidade 

2.2.3.1. Processo 

Conforme estabelecido na NBR ISO 9001:2015 processo é definido como “conjunto de 

atividades inter-relacionadas ou interativas que transformam insumos (entradas) em 
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produtos (saídas). Dessa forma o produto é definido como “resultado de um processo”. 

(ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

É necessário o pleno conhecimento do processo de trabalho e toda a sua abrangência em 

termos de insumos, transformações e produtos. 

Vários processos formam uma “cadeira de suprimento”, ou seja, um conjunto de 

processos inter-relacionados que recebem as entradas dos fornecedores agrega valor a 

estas entradas e produz saídas para clientes. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

Analisando o conceito de forma macro é possível discorrer sobre aspectos importantes 

com relação à qualidade. Basicamente o processo se constitui de três grandes 

componentes: as entradas, a transformação e as saídas. 

 

 

Figura 1: Representação esquemática dos elementos de um processo individual 

Fonte: NBR ISO 9001:2015 

 

a) Entradas 

As entradas de um processo são os insumos necessários para a geração das saídas, 

entendendo-se como saídas o resultado do processo que pode ser um produto, um bem 
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material ou um serviço que gere um relatório, uma informação ou uma transformação 

qualquer. Assim sendo, os insumos podem ser informações que serão posteriormente 

trabalhadas na etapa de processo propriamente dito. (ABNT NBR ISO 14050, 2012) 

b) Transformações 

As transformações envolvem o processo propriamente dito. São as ações necessárias 

para agregar valor aos insumos e transformar as entradas em saídas. 

Para se produzir uma saída, sendo esta saída um produto ou um serviço, pode ser 

utilizada meios mais ou menos artesanais. A produção pode ser toda mecanizada ou 

automatizada ou depender de partes artesanais e outras mecanizadas e automatizadas. 

Da mesma forma, uma transformação pode envolver pouca ou muita mão de obra, mais 

ou menos qualificada. (ABNT NBR ISO 14050, 2012) 

As transformações em função da sua criticidade podem envolver vários subprocessos 

sendo estes elementos de entrada de outros. Alguns subprocessos podem ser 

indispensáveis para que um segundo processo aconteça representando um caminho 

crítico na produção. Assim sendo, os vários subprocessos que constituem um processo 

macro interagem entre si e têm influência na formação do produto ou serviço. (ABNT 

NBR ISO 14050, 2012) 

c) Saídas 

As saídas são os resultados das transformações feitas nos insumos e elas corresponderão 

à quantidade de valor que foi agregada pela transformação. As saídas podem ser um 

produto concreto, uma informação ou um serviço parte de um todo. 
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Em função da tipologia da saída ela pode requerer condições específicas de 

armazenamento e manuseio para a manutenção da sua integridade. (ABNT NBR ISO 

14050, 2012) 

2.2.3.2. Ciclo PDCA 

Conforme estabelecido na NBR ISO 9001:2015, “o ciclo PDCA habilita uma 

organização a assegurar que seus processos tenham recursos suficientes e sejam 

gerenciados adequadamente, e que as oportunidades para melhoria sejam identificadas e 

as ações sejam tomadas”. 

O ciclo PDCA pode ser aplicado para todos os processos e para o Sistema de Gestão da 

Qualidade como um todo. A figura 2 ilustra as etapas do ciclo. 

Planejar (P – Plan) – Estabelecer objetivos e processos; resultados para clientes e 

organização; 

Fazer (D – Do) – Implementar os processos de acordo com o que foi estabelecido 

anteriormente no planejamento; 

Verificar (C – Check) – Monitorar os dados e medir se os objetivos e processos foram 

alcançados da forma como desejado; 

Agir (A – Act) – Agir para melhorar continuamente o desempenho dos processos. 
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Figura 2: Ciclo de Shewhart (PDCA) 

Fonte: Qualidade – Conceitos Gerais – Revisão 1 (SANTOS, Jorge) 

2.2.3 Mentalidade de Risco 

O conceito de mentalidade de risco inclui a realização de ações preventivas para 

eliminar não conformidades potenciais, analisar quaisquer não conformidades que 

ocorram e tomar ação para prevenir recorrências que sejam apropriadas para os efeitos 

da não conformidade.  

Uma organização precisa planejar e implementar ações para abordar riscos e 

oportunidades. A abordagem de riscos e oportunidades estabelece uma base para o 

aumento da eficácia do Sistema de Gestão da Qualidade, para o atingimento de 

melhores resultados e para a prevenção de efeitos negativos. 

Oportunidades podem surgir como resultado de uma situação favorável ao atingimento 

de um resultado pretendido, por exemplo, um conjunto de circunstâncias que possibilite 

à organização atrair clientes, desenvolver novos produtos e serviços, reduzir desperdício 

ou melhorar a produtividade. Ações para abordar oportunidades podem também incluir 
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a consideração de riscos associados. Risco é o efeito da incerteza, e qualquer incerteza 

pode ter um efeito positivo ou negativo. Um desvio positivo proveniente de um risco 

pode oferecer uma oportunidade, mas nem todos os efeitos positivos do risco resultam 

em oportunidades. (NBR ISO 9001:2015) 

Em consonância com a ABNT NBR ISO 31010:2012 a finalidade e os benefícios do 

processo de avaliação de riscos é fornecer informações baseadas em evidências e análise 

para tomar decisões informadas sobre como tratar riscos específicos e como selecionar 

entre opções avaliadas.  

De acordo com a ABNT NBR ISO 31010:2012, alguns dos principais benefícios da 

realização do processo de avaliação de riscos incluem: 

a) entender o risco e seu potencial impacto sobre os objetivos; 

b) fornecer informações aos tomadores de decisão; 

c) contribuir para o entendimento dos riscos a fim de auxiliar na seleção das opções de 

tratamento; 

d) identificar os principais fatores que contribuem para os riscos e os elos fracos em 

sistemas 

e) e organizações; 

f) comparar riscos em sistemas, tecnologias ou abordagens alternativos; 

g) comunicar riscos e incertezas; 

h) auxiliar no estabelecimento de prioridades: 

i) contribuir para a prevenção de incidentes com base em investigação pós-incidente; 

j) selecionar diferentes formas de tratamento de riscos; 

k) atender aos requisitos regulatórios; 

l) fornecer informações que ajudarão a avaliar a conveniência da aceitação de riscos 

quando comparados 
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m) com critérios predefinidos; 

n) avaliar os riscos para o descarte ao final da vida útil. 

2.2.3.4. Partes interessadas 

Conforme estabelecido na NBR ISO 9000:2015, “o conceito de partes interessadas se 

estende além de um foco exclusivamente do cliente. É importante considerar todas as 

partes interessadas pertinentes. 

As partes interessadas pertinentes são aquelas que fornecem risco significativo para a 

sustentabilidade organizacional se suas necessidades e expectativas forem atendidas. 

Organizações definem quais os resultados são necessários prover às partes interessadas 

pertinentes para reduzir esse risco. 

Para seu sucesso, as organizações atraem, capturam e retêm o apoio das partes 

interessadas das quais dependem. 

a) Clientes 

A parte interessada mais importante, uma vez que é ele que usa o produto ou serviço e a 

sua satisfação que deve ser atendida. Os produtos e serviços devem atender às 

necessidades do cliente (Ramos, 2017), conforme citado no item 2.2.1. 

b) Colaboradores 

Os colaboradores são os responsáveis em uma organização por executar os processos. 

(Ramos, 2017). Podem fazer parte do quadro da organização, mas também podem ser 

prestadores de serviços. (Nunes, 2015) 

c) Fornecedores 
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Os fornecedores são os responsáveis por fornecer as matérias primas que constituem o 

seu produto e serviço, portanto, responsáveis também pela qualidade final do produto. 

(Ramos, 2017) 

d) Órgãos Regulamentadores 

São os responsáveis por fiscalizar se os produtos atendem aos requisitos estatutários, 

logo afetam diretamente as organizações. 

e) Sócios ou Acionistas 

Tem o poder decisivo sobre as questões da organização. Dessa forma, eles afetam 

diretamente os objetivos e o crescimento da organização. (Ramos, 2017) 

2.3 Contextualização: Gestão Ambiental 

2.3.1. Conceituação - Gestão ambiental 

De acordo com a norma ABNT NBR ISO 14001:2015 Sistema de Gestão Ambiental é a 

parte do sistema de gestão usado para gerenciar aspectos ambientais, cumprir requisitos 

legais e outros requisitos, e abordar riscos e oportunidades. 

A Gestão Ambiental é a administração do exercício de atividades econômicas e sociais 

de forma a utilizar de maneira racional os recursos naturais, renováveis ou não. 

(DONAIRE, 1995). 

Segundo Vieira et Marturano (2010) a gestão ambiental "visa o uso de práticas que 

garantam a conservação e preservação da biodiversidade, a reciclagem das matérias-

primas e a redução do impacto ambiental das atividades humanas sobre os recursos 

naturais. 



26 

 

Conforme NBR ISO 9050:2012, um sistema de gestão é um conjunto de elementos 

inter-relacionados utilizados para estabelecer a política e os objetivos e para atingir 

esses objetivos. A política ambiental provê uma estrutura para ação e definição de seus 

objetivos ambientais e metas ambientais (ABNT NBR ISO 9050, 2012).  

O sistema de gestão ambiental dá ênfase na otimização da sustentabilidade por parte da 

empresa e de seus parceiros, mediante a adoção de métodos e práticas que mitiguem o 

impacto ambiental de suas atividades, seja no consumo de matérias primas que 

promovem a redução dos recursos do meio ambiente, seja na geração da poluição por 

emissões, geração de resíduos sólidos e efluentes contaminados. (Santos, 2017) 

Sustentabilidade define ações e atividades humanas que visam suprir as necessidades 

atuais do homem, sem que o futuro das próximas gerações seja comprometido. O 

desenvolvimento sustentável é fundamentado em pilares básicos, o ecológico, o 

econômico e o social. Se um dos três pilares se rompe, a “construção da 

sustentabilidade” é desfeita. (Santos, 2017) 

O SGA tem abrangência, não se limitando, aos seguintes aspectos (SEIFFERT, 2016): 

a) Uso de recursos naturais de forma racional; 

b) Aplicação de métodos que visem à manutenção da biodiversidade; 

c) Adoção de sistemas de reciclagem de resíduos sólidos; 

d) Utilização sustentável de recursos naturais; 

e) Tratamento e reutilização da água e outros recursos naturais dentro do processo 

produtivo; 

f) Criação de produtos que provoquem o mínimo possível de impacto ambiental;  
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g) Uso de sistemas que garantam a não poluição ambiental. Exemplo: sistema carbono 

zero; 

h) Treinamento de funcionários para que conheçam o sistema de sustentabilidade da 

empresa, sua importância e formas de colaboração; 

i) Criação de programas de pós-consumo para retirar do meio ambiente os produtos, ou 

partes deles, que possam contaminar o solo, rios, etc. Exemplo: recolhimento e 

tratamento de pneus usados, pilhas, baterias de telefones celulares, peças de 

computador, etc. 

2.3.2. Princípios Filosóficos de Gestão Ambiental 

A norma ABNT NBR ISO 14001:2015 declara como o seu objetivo principal, "prover 

às organizações uma estrutura para a proteção do meio ambiente e possibilitar uma 

resposta às mudanças das condições ambientais em equilíbrio com as necessidades 

socioeconômicas". Declara ainda, que uma empresa mediante a implantação dos 

requisitos da norma, alcance seus resultados projetados e estabelecidos pelo seu sistema 

de gestão ambiental. A gestão ambiental propicia à direção da empresa as informações 

necessárias para a obtenção de sucesso ao longo prazo, criando assim as práticas e 

ferramentas de apoio a obtenção do desenvolvimento sustentável, abrangendo a 

proteção ao meio ambiente mediante (ABNT NBR ISO 14001:2015): 

a) Proteção do meio ambiente pela prevenção ou mitigação dos impactos ambientais 

adversos; 

b) Mitigação de potenciais efeitos adversos das condições ambientais na organização; 

c) Auxílio à organização no atendimento aos requisitos legais e outros requisitos; 

d) Aumento do desempenho ambiental; 
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e) Controle ou influência no modo em que os produtos e serviços da organização são 

projetados, fabricados, distribuídos, consumidos e descartados, utilizando uma 

perspectiva de ciclo de vida; 

f) Que possa prevenir o deslocamento involuntário dos impactos ambientais dentro do 

ciclo de vida; 

g) Alcance dos benefícios financeiros e operacionais que podem resultar da 

implementação de alternativas ambientais que reforçam a posição da organização no 

mercado; 

h) Comunicação de informações ambientais para as partes interessadas pertinentes. 

2.3.3. Principais termos e definições de gestão ambiental 

2.3.3.1 Meio Ambiente 

Com base na NBR ISO 14050 (ABNT, 2012) e na NBR ISO 14001 (ABNT, 2015) 

destaca-se o conceito de Meio Ambiente como sendo a circunvizinhança em que uma 

organização opera, incluindo-se ar, água, solo, recursos naturais, flora, fauna, seres 

humanos e suas inter-relações. 

Circunvizinhança pode se estender de dentro de uma organização para os sistemas local, 

regional e global. (NBR ISO 14001:2015) 

Circunvizinhanças podem ser descritas em termos de biodiversidade, ecossistemas, 

clima ou outras características. (NBR ISO 14001:2015) 

2.3.3.2 Aspecto Ambiental 

Elemento das atividades, produtos ou serviços de uma organização, que interage ou 

pode interagir com o meio ambiente. (NBR ISO 14001:2015) 
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Um aspecto ambiental pode causar impacto(s) ambiental(is). Um aspecto ambiental 

significativo é aquele que tem ou pode ter um ou mais impactos ambientais 

significativos. (NBR ISO 14001:2015) 

Aspectos ambientais significativos são determinados pela organização, aplicando um ou 

mais critérios. (NBR ISO 14050:2012) 

2.3.3.3 Impacto Ambiental 

Modificação no meio ambiente, tanto adversa como benéfica, total ou parcialmente 

resultante dos aspectos ambientais de uma organização. (NBR ISO 14001:2015) 

A organização deve estabelecer, implementar e manter procedimentos para monitorar e 

medir regularmente as características principais de suas ações quem possam ter um 

impacto ambiental significativo. (NBR ISO 14001:2004) 

Ainda, de acordo com o artigo 1 da Resolução nº 1 da CONAMA (1986), impacto 

ambiental é qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 

ambientes, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas que, direta ou indiretamente, afetem: 

a) a saúde, a segurança e o bem-estar da população; 

b) as atividades sociais e econômicas; 

c) a biota; 

d) as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 

e) a qualidade dos recursos ambientais. 

As transformações que promovem impactos ambientais podem ser benéficas ou 

negativas. Os impactos ambientais podem provocar danos parciais ou totais a todos os 
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seres vivos e a flora. Os impactos se manifestam na forma de poluição e desequilíbrio 

ambiental. 

2.3.3.4 Ciclo de Vida 

Estágios consecutivos e encadeados de um sistema de produto (ou serviço), desde a 

aquisição da matéria-prima ou de sua geração, a partir de recursos naturais até a 

disposição final. (ABNT, 2015) 

Os estágios do ciclo de vida incluem a aquisição da matéria-prima, projeto, produção, 

transporte/entrega, uso, tratamento pós-uso e disposição final. (ABNT, 2015) 

Compilação e avaliação das entradas, saídas e dos impactos ambientais potenciais de 

um sistema de produto ao longo do seu ciclo de vida. 

Em função da maior conscientização e consequentemente maior cobrança por parte dos 

consumidores em relação ao respeito ao meio ambiente e seleção de produtos e serviços 

de empresas que se preocupam com a preservação do meio ambiente, cada vez mais as 

empresas vem buscando alternativas e ferramentas de gestão que possam transformar 

suas políticas e práticas. Neste ambiente, o desenvolvimento e implantação de sistemas 

de gestão ambiental tem sido uma ferramenta recorrente. No que diz respeito aos 

sistemas de gestão ambiental uma ferramenta de apoio ao seu desenvolvimento é a 

Avaliação do Ciclo de Vida (ACV). 

Conforme a ABNT NBR ISO 14044:2009 a Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) pode 

subsidiar: 

"a) a identificação de oportunidades para a melhoria do desempenho ambiental de 

produtos em diversos pontos de seus ciclos de vida; 
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b) o nível de informação dos tomadores de decisão na indústria e nas organizações 

governamentais ou não-governamentais (visando, por exemplo, ao planejamento 

estratégico, à definição de prioridades ou ao projeto ou reprojeto de produtos ou 

processos); 

c) a seleção de indicadores de desempenho ambiental relevantes, incluindo técnicas de 

medição; e 

d) o marketing (por exemplo, na implementação de um esquema de rotulagem 

ambiental, na apresentação de uma reivindicação ambiental ou na elaboração de uma 

declaração ambiental de produto). 

A ACV deve ser abrangente a todo o ciclo de vida de um produto, "do berço ao 

túmulo". Um estudo de ACV é composto por quatro fases (ABNT NBR ISO 

14044:2009): 

a) a fase de definição de objetivo e escopo, 

b) a fase de análise de inventário, 

c) a fase de avaliação de impactos e 

d) a fase de interpretação. 

A ABNT NBR ISO 14044:2009 estabelece conceituação para cada uma das quatro 

fases: 

a) Objetivo e escopo 

"O escopo de uma ACV, incluindo a fronteira do sistema e o 

nível de detalhamento, depende do objeto e do uso pretendido 

para o estudo. A profundidade e a abrangência da ACV 
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podem variar consideravelmente dependendo do objetivo do 

estudo em particular". 

b) Análise do inventário 

"A fase de análise de Inventário do Ciclo de Vida (ICV) é a 

segunda fase de uma ACV. Trata-se de um inventário dos 

dados de entrada/ saída associados ao sistema em estudo. 

Essa fase envolve a coleta dos dados necessários para o 

alcance dos objetivos do estudo em questão". 

c) Avaliação de impactos 

"A fase de Avaliação de Impacto do Ciclo de Vida (AICV) é 

a terceira fase da ACV. O objetivo da AICV é prover 

informações adicionais para ajudar na avaliação dos 

resultados do ICV de um sistema de produto, visando ao 

melhor entendimento de sua significância ambiental". 

d) Interpretação 

"A interpretação do ciclo de vida é a fase final do 

procedimento de ACV, na qual os resultados de um ICV e/ou 

de uma AICV, ou de ambos, são sumarizados e discutidos 

como base para conclusões, recomendações e tomada de 

decisão de acordo com a definição de objetivo e escopo". 

Na figura 3 está representado o ciclo de vida de um produto desde o "berço" até o 

"túmulo". 
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Figura 3: Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) 

Fonte: Braskem, 2017 

2.3.3.5 Parte Interessada 

Pessoa ou organização que pode afetar, ser afetada ou se perceber afetada por uma 

decisão ou atividade. Exemplo: Clientes, comunidades, fornecedores, regulamentadores, 

organizações não governamentais, investidores e funcionários. (NBR ISO 14050:2012) 

“Se perceber afetada” significa que a percepção foi levada ao conhecimento da 

organização. (NBR ISO 14050:2012) 

2.3.3.6 Prevenção da Poluição 

Uso de processos, práticas, materiais ou produtos que evitem, reduzam ou controlem a 

poluição, os quais podem incluir reciclagem, tratamento, mudanças no processo, 
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mecanismos de controle, uso eficiente de recursos e substituição de materiais. (ABNT, 

2015) 

Os benefícios potenciais da prevenção de poluição incluem a redução de impactos 

ambientais adversos, a melhoria da eficiência e a redução de custos. (ABNT, 2015) 

2.3.3.7 Resíduo 

Substâncias ou objetos os quais o detentor pretende ou é obrigado a dispor. 

Esta definição é oriunda da Convenção da Basileia sobre o Controle da Movimentação 

Transfronteiriça de Resíduos Perigosos e sua Disposição (22 de março de 1989), mas 

não é limitada na norma a resíduos perigosos. 

2.3.3.8 Melhoria Contínua 

Assim como no Sistema de Gestão da Qualidade, é um processo recorrente de se 

avançar com o Sistema de Gestão Ambiental com o propósito de atingir o 

aprimoramento do desempenho ambiental geral, coerente com a política ambiental da 

organização. (ABNT NBR ISO 14001:2015) 

Não é necessário que o processo seja aplicado simultaneamente a todas as áreas das 

atividades. (ABNT NBR ISO 14001:2015) 

Este modelo, também conhecido como ciclo PDCA, é focado em cinco elementos 

chave: política ambiental, planejamento, implementação e operação, verificação e 

tomada de ação corretiva e análise crítica do sistema de gestão e provê orientações no 

sentido da construção de um sistema voltado ao alcance de objetivos ambientais. O 

pressuposto básico desta abordagem é que, implantando melhorias ao longo dos 

processos de fabricação, a empresa desenvolveria melhores práticas de gestão ambiental 

e, como conseqüência, melhoraria seu desempenho (LOPES, 2004). 
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Discorrendo sobre o assunto, Moura (2011) apresenta a seguinte afirmativa:  

“A ferramenta gerencial que consideramos a mais importante, 

e que poderá resumir toda a implantação do Sistema de 

Gestão Ambiental (SGA) é o ciclo PDCA, também conhecido 

como Ciclo de Deming ou Ciclo de Shewhart, composto por 

quatro grandes passos: Plan (Planejar); Do (Realizar); Check 

(Verificar); e Action (Atuar para corrigir) e recomeçar um 

novo ciclo. Esse ciclo deve ser precedido por uma atividade 

de “Estabelecimento da Política Ambiental” da empresa. Na 

fase Plan, devem ser identificadas as oportunidades de 

melhoria e planejadas as mudanças nos processos da 

organização. Na fase Do, implementadas as mudanças. Na 

fase Check, são coletados os dados sobre a implementação da 

fase Do e analisados os resultados para verificar se foram 

obtidos os resultados esperados; e na fase Act são avaliados 

os resultados globais do processo, como um todo. Caso não 

sejam satisfatórios, deverá ser reiniciado o ciclo PDCA”. 

De acordo com Seiffert (2010), a essência deste ciclo é coordenar constantemente os 

esforços no sentido da melhoria contínua. O autor enfatiza e demonstra que programas 

de melhoria devem iniciar com uma fase cuidadosa de planejamento. Trata-se de um 

programa que na visão de Seiffert, deve ser materializado através de ações, cuja 

efetividade é verificada através da análise crítica, direcionando-se novamente a uma 

fase de replanejamento cuidadosa em um ciclo contínuo de melhoria. 

Na figura 4 está ilustrado como a estrutura da NBR ISO 14001 pode ser integrada ao 

ciclo PDCA. 
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Figura 4: Relação entre o ciclo PDCA e a estrutura da NBR ISO 14001 

Fonte: Adaptado pelo autor da ABNT, 2015 

2.3.3.9 Processo 

Assim como foi descrito no item 2.2.3.1, segundo a norma ABNT NBR ISO 

14001:2015, processo é definido como um conjunto de atividades inter-relacionadas ou 

interativas que transformam entradas em saídas. Dessa forma o produto ou o serviço de 

uma empresa é definido como "resultado de um processo".(ABNT NBR ISO 

14001:2015) 

Vários processos formam uma “cadeia de suprimento” conforme ilustrado na figura 5, 

ou seja, um conjunto de processos inter-relacionados que recebem as entradas dos 

fornecedores agrega valor a estas entradas e produz saídas para clientes. (ABNT NBR 

ISO 14001:2015) 



37 

 

Analisando o conceito de forma macro é possível discorrer sobre aspectos importantes 

com relação à questão ambiental. Basicamente o processo se constitui de três grandes 

componentes: as entradas, a transformação e as saídas. 

 

Figura 5: Cadeia de suprimento 

Fonte: Ambiental.ConceitosGerais – Revisão 0 (SANTOS, Jorge - 2017) 

a) Entradas 

A gestão deve englobar a escolha correta do fornecedor de matéria-prima, o processo de 

transformação dessa matéria-prima e o destino do produto após o uso (DARNALL et 

al., 2008).  

b) Transformações 

As transformações envolvem o processo propriamente dito. São as ações necessárias 

para agregar valor aos insumos e transformar as entradas em saídas. 

As transformações em função da sua criticidade podem envolver vários subprocessos 

sendo estes elementos de entrada de outros. Alguns subprocessos podem ser 

indispensáveis para que um segundo processo aconteça representando um caminho 

crítico na produção. Assim sendo, os vários subprocessos que constituem um processo 

macro interagem entre si e têm influência na formação do produto ou serviço e 

consequentemente na geração de aspectos e impactos ambientais durante a produção. 

(ABNT NBR ISO 14050:2012) 
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Deve-se buscar reduzir a quantidade de insumos e os resíduos gerados durante o 

processo produtivo, na utilização do produto ou no seu descarte (MELNYK et al., 

2003).  

c) Saídas 

Em função da tipologia da saída ela pode requerer condições específicas de 

armazenamento e manuseio para a manutenção da sua integridade. Essas condições 

específicas também podem ser objeto da geração de aspectos e impactos ambientais. 

(ABNT NBR ISO 14050:2012) 

O Sistema de Gestão Ambiental visa ainda potencializar os benefícios ambientais 

advindos das atividades de uma organização. Com o SGA pode-se aumentar a eficiência 

das operações realizadas na empresa e conscientizar os funcionários acerca dos 

impactos ambientais das atividades (RONDINELLI & VASTAG, 2000). 

2.4 Contextualização: Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho 

2.4.1 Conceituação – Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho 

Segundo a norma OHSAS 18001:2007, adaptado da ISO 14001:2004, um Sistema de 

Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho (SGSST) é definido como parte do sistema 

de gestão de uma organização utilizada para desenvolver e implementar a política de 

SST e gerir os seus riscos para a SST. Um sistema de gestão é um conjunto de 

requisitos inter-relacionados, utilizados para estabelecer uma política e objetivos e para 

atingir tais objetivos. 

Um sistema de gestão inclui a estrutura organizacional, as atividades de planejamento 

(incluindo, por exemplo, avaliação dos riscos e o estabelecimento de objetivos), as 

responsabilidades, as práticas, os procedimentos, os processos e os recursos. 
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Das diversas definições de Segurança Saúde do Trabalho (SST) e de Sistema de Gestão 

de Segurança e Saúde do Trabalho (SGSST) existentes, a OHSAS 18001:2007 refere 

que a SST é o conjunto das intervenções que objetivam o controle dos riscos 

profissionais e a promoção da segurança e saúde dos trabalhadores ou outros (incluindo 

trabalhadores temporários, prestadores de serviços e trabalhadores por conta própria), 

visitantes ou qualquer outro indivíduo no local de trabalho e um SGSST é parte do 

sistema de gestão de uma organização, utilizado para desenvolver e implementar a 

política da SST e gerir os riscos correspondentes. 

De acordo com a norma OHSAS 18001:2007 as organizações estão cada vez mais 

preocupadas em atingir e demonstrar um desempenho de Segurança e Saúde do 

Trabalho (SST) sólido, através do controle dos seus riscos para a SST, tendo em 

consideração a sua política e objetivos de SST. 

Estas preocupações surgem no contexto do aparecimento de legislação cada vez mais 

rigorosa, do desenvolvimento de políticas econômicas e de outras medidas que 

fomentam as boas práticas de SST, e de um crescimento generalizado das preocupações 

de partes interessadas sobre as questões de SST. 

2.4.2. Princípios Filosóficos de Gestão de Segurança e Saúde do 

Trabalho 

A norma OHSAS 18001 declara como objetivo “o controle dos riscos profissionais e a 

promoção da segurança e saúde dos trabalhadores no local de trabalho “.  

A importância de uma boa gestão da Segurança e Saúde do Trabalho (SST) é conhecida 

por todas as partes interessadas: empregadores, trabalhadores, seguradoras, clientes, 

fornecedores e comunidade. 
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Além da redução dos riscos de acidentes e doenças profissionais, com resultados 

evidentes para a segurança e saúde dos trabalhadores, destinatários de um Sistema de 

Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho (SGSST), são também de referir outros 

benefícios para a gestão das organizações, entre os quais se realçam, nomeadamente:  

a) Redução de prêmios de seguros de acidentes e doenças profissionais;  

b) Redução de perdas por interrupção de produção; 

c) Eliminação de sanções por descumprimento da legislação; 

d) Melhoria da produtividade; 

e) Melhoria da imagem da organização.  

De um modo geral, os SGSST são um conjunto de iniciativas da organização, 

formalizados através de políticas, programas, procedimentos e processos de negócio da 

organização para auxiliá-la a estarem em conformidade com as exigências legais e 

demais partes interessadas, conduzindo as suas atividades com ética e responsabilidade 

social.  

O OHSAS Project Group (2010) reforça que um SGSST:  

a) É uma ferramenta que permite a qualquer organização avaliar, gerir e minimizar os 

perigos e riscos, potenciais ou reais, através da definição de uma metodologia 

integrada nas operações de gestão de forma sistemática;  

b) Deve ser entendido como um subsistema do sistema global de gestão da 

organização, devendo interagir e ser compatível com os demais subsistemas;  

c) É formado por um conjunto de diretrizes a seguir pelos colaboradores a todos os 

níveis da organização que não substituem o acervo legislativo nem os regulamentos 

nacionais;  
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d) Inclui uma estrutura organizacional, atividades de planejamento, responsabilidades, 

competências, práticas, procedimentos, processos e recursos para desenvolver, 

executar, rever e manter a política da SST da organização enquanto diretriz principal 

desta estrutura.  

Não podemos esquecer que em muitas organizações ainda prevalece o modelo clássico 

de gestão que se limita ao cumprimento mínimo da legislação. No entanto, já se 

consolidaram profundas reformulações na legislação em função da ocorrência de 

acidentes de grande repercussão que, além do custo para as organizações responsáveis, 

provocaram uma forte pressão da opinião pública. É neste âmbito, que um modelo de 

gestão da SST faz parte da estratégia da organização. 

Porém os elementos dos SGSST não são estáticos e devem reagir e adaptarem-se aos 

desvios, que ocorram em relação aos seus objetivos, visando a melhoria contínua (Pires, 

2012). 

 2.4.3. Principais Termos e Definições de Segurança e Saúde do 

Trabalho 

2.4.3.1 Melhoria Contínua 

Assim como o Sistema de Gestão da Qualidade e Sistema de Gestão Ambiental, os 

elementos de um SGSST podem ser representados pelo ciclo PDCA de Shewhart. O 

PDCA consiste em planejar, executar, avaliar/estudar e atuar (inovando) corretivamente 

e/ou preventivamente de modo que a organização possa obter resultados cada vez 

melhores relativamente aos seus indicadores de SST. 

Esta metodologia utiliza o processo de aprendizagem de um ciclo para aperfeiçoar e 

adaptar o ciclo seguinte e assim sucessivamente. Trata-se de um processo dinâmico que 
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está sujeito a uma verificação periódica, onde para além do cumprimento, é também 

avaliada a eficácia das ações corretivas implementadas (Pinto, 2005). 

2.4.3.2 Parte Interessada 

Indivíduo ou grupo, dentro ou fora do local de trabalho, interessado ou afetado pelo 

desempenho da SST de uma organização. 

2.4.3.3 Saúde e Segurança do Trabalho 

Condições e fatores que afetam ou podem afetar a segurança e saúde dos empregados e 

de outros trabalhadores (incluindo os trabalhadores temporários e pessoal 

subcontratado), dos visitantes e de qualquer outra pessoa que se encontre no local de 

trabalho. 

2.4.3.4 Risco Aceitável 

Risco que foi reduzido a um nível que possa ser tolerado pela organização, tomando em 

atenção às suas obrigações legais e a sua própria política de SST. 

2.4.3.5 Dano para Saúde 

Condição física ou mental identificável e adversa resultante de ou conseqüência da 

realização do trabalho e/ou situação relacionada com o trabalho. 

2.4.3.6 Perigo 

Fonte, situação ou ato com um potencial para o dano em termos de lesões, ferimentos 

ou danos para a saúde, ou uma combinação destes. 

2.4.3.7 Identificação do Perigo 

Processo de reconhecer a existência de um perigo e de definir as suas características. 
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2.4.3.8 Incidente 

Acontecimento(s) relacionado(s) com o trabalho que, não obstante a severidade, 

origina(m) ou poderia(m) ter originado dano para a saúde. 

Um acidente é um incidente que deu origem a lesões, ferimentos, danos para a saúde ou 

fatalidade. Um incidente em que não ocorram lesões, ferimentos, danos para a saúde ou 

fatalidade (morte) também se pode designar como um "quase acidente" ou “ocorrência 

perigosa”. Uma situação de emergência é um caso particular de incidente. 
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3.0 Contextualização: Empresas de Engenharia Geotécnica no 

Brasil 

3.1 Aspectos Históricos 

3.1.1 O Início da Engenharia Geotécnica 

No Brasil, o ensino da engenharia civil começo no século XIX. Embora o ofício 

estivesse regulamentado desde 1811, seu aprendizado se restringia à Academia Real 

Militar, onde havia predominância completa do ensino da matemática e das táticas 

militares. Em 1858, no Rio de Janeiro, estabeleceu-se um centro de ensino voltado 

especificamente para a engenharia civil: a Escola Central. Depois vieram os cursos de 

engenharia civil na Escola de Minas de Ouro Preto, fundada em 1876, e da Escola 

Politécnica de São Paulo, inaugurada em 1894. A politécnica seria importante foco de 

desenvolvimento da geotecnia. 

Segundo o engenheiro Antônio Nápoles Neto, ex presidente da Associação Brasileira de 

Mecânica dos Solos (ABMS), até o final da década de 1920, predominava o empirismo 

na engenharia geotécnica: “Experimentação, a pouca que se fazia, era executada 

diretamente no canteiro de obras e de maneira acanhada”. 

Em 1925, Karl Terzaghi, considerado o pai da engenharia geotécnica, publicou em 

Viena o primeiro livro de mecânica dos solos, o Erdbaumechanik, e apresentou na 

revista Engineering New Record uma série de oito artigos. Os artigos eram o resultado 

de trabalho meticuloso realizado por Terzaghi havia mais de uma década. 

No Brasil, porém, o trabalhos de Terzaghi só começariam a gerar frutos alguns anos 

depois. O primeiro artigo acadêmico sobre a nova especialidade seria apresentado em 

1930 por Victor Ribeiro Leuzigner na escola Politécnica do Rio de Janeiro, com o título 

“Sobre a mecânica dos solos”. (Sayão, 2010) 
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3.1.2 Aparecimento das Primeiras Empresas Geotécnicas 

O ano de 1935 marcou o início das atividades da Estacas Franki, a primeira empresa 

especializada em fundações no Rio de Janeiro. Empresa de origem belga, participou de 

inúmeras obras pelo país inteiro: Hospital do Servidor Público (RJ), Aeroporto Santos 

Dummont (RJ), Ministério da Educação e Saúde (RJ) e o Edifício Brasília (RJ), túnel 9 

de Julho (SP), Jockey Clube (SP), Escola Militar (Resende – RJ), fábrica Belgo-Mineira 

(Monlevade – MG), Prefeitura de Santos (Santos – SP) e os viadutos na Via Anchieta, a 

primeira rodovia entre São Paulo e Santos. Teve participação importante em obras na 

construção de Brasília, onde construiu as fundações do Palácio do Congresso, dos 

Ministérios, da Catedral e dos Palácio dos Arcos. (Niyama, 2000) 

 

Figura XX: Construção da Catedral de Brasília 

Fonte: Estacas Franki Ltda.( http://www.belgianclub.com.br/pt-br/creator/franki) 

Em 1940 a Estacas Franki se transformou em empresa brasileira. Logo depois, abriu 

filiais em São Paulo e Belo Horizonte. Em 1942 fundou seu próprio Laboratório de 

Mecânica dos Solos.  

http://www.belgianclub.com.br/pt-br/creator/franki
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Outro grande nome que despontou na geotecnia brasileira foi Antônio José da Costa 

Nunes que trabalhou na Estacas Franki. Foi o fundador de duas das principais empresas 

geotécnicas brasileiras: Sondotécnica e Tecnosolo, fundadas em 1952 e 1957, 

respectivamente. 

Em 1944, Odair Grillo, responsável por realizar provas de carga pelo Instituto de 

Pesquisa Tecnológica (IPT) no Aeroporto Santos Dummont, funda a empresa 

Geotécnica S.A, primeira empresa brasileira especializada em consultoria de geotecnia 

do país. (Sayão, 2010) 

Em 1945 a Geosonda iniciou suas atividades voltada ao desenvolvimento de projetos e 

serviços de consultoria nas áreas de mecânica dos solos e fundações. Especializou-se na 

execução de sondagens de reconhecimento e provas de carga sobre placas e estacas, 

tornando-se então uma das pioneiras do setor de serviços geotécnicos no Brasil. 

A aplicação prática desse campo de conhecimento conquistou força a partir do final dos 

anos 40, nas grandes obras de engenharia que estavam atreladas à rápida melhoria da 

infra-estrutura no país. Os técnicos brasileiros importaram conhecimentos desde o 

começo acompanhando na Europa e nos Estados Unidos dessa ciência aplicada. Depois 

nossos engenheiros conquistaram conhecimento suficiente para adaptar a mecânica dos 

solos às condições peculiares que enfrentavam no dia-a-dia e às quais nem sempre a 

teoria ou a prática importada respondiam com precisão. A diferença entre os solos nos 

Estados Unidos e Europa em relação ao Brasil resultou no desenvolvimento de 

excelência da engenharia geotécnica, por exemplo, na construção de barragens de terra. 

(Niyama, 2000) 
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3.1.3 A Década de 1950 

A década de 1950 foi marcada por profundas transformações e novidades no Brasil. O 

país deixava rapidamente para trás seu passado agrário e consolidava o processo de 

industrialização. 

O desenvolvimento da infra-estrutura básica necessária, o qual tivera início no final da 

década de 30, ganha notável velocidade no segundo governo Vargas e, sobretudo, no 

governo Kubitschek, a partir de 1956. O lema “cinqüenta anos em cinco” deflagra uma 

verdadeira febre nacional que contagia todos os setores, inclusive a engenharia civil, 

mudando a face do país. Consequentemente, os setores de energia e transporte abrem 

amplas oportunidades para a mecânica dos solos, visto que o aumento de energia 

elétrica exigiria uma quantidade considerável de novas hidrelétricas, e o sistema de 

transportes iriam requerer um avanço na construção e pavimentação de rodovias. 

(Niyama, 2000) 

Novas estradas, túneis, viadutos e barragens: a engenharia brasileira era chamada à 

ação. Em pouco tempo, o país foi pontuado por canteiros de obras importantes. Entre 

essas, além da construção de Brasília, podem ser ressaltadas a Barragem de Terzaghi no 

Sudeste, o complexo Hidrelétrico de Paulo Afonso no Rio São Francisco (NE) e a 

travessia do Rio Guaíba, estratégica para o acesso ao extremo sul do Brasil e aos países 

vizinhos: Argentina, Chile e Uruguai. (Sayão, 2010) 

3.1.4. A Década de 1960 

A década de 1960 foi marcada pela contínua evolução da geotecnia brasileira. 

Importantes empreendimentos com diversos desafios geotécnicos foram concluídos, 

como a Refinaria Duque de Caxias (Reduc), com a participação da Geotécnica e Franki, 
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a Usina Hidrelétrica de Furnas, a Companhia Siderúrgica Paulista (Cosipa), com a 

participação da Themag e IPT. (Niyama, 2000) 

Pode-se dizer que esta década foi caracterizada pela nacionalização de técnicas de 

projeto e construção de barragens de terra e enrocamento no Brasil. Depois de empresas 

internacionais terem feito, nos anos 50, grandes projetos de barragens como Furnas (Rio 

Grande) e Três Marias (Rio São Francisco), a engenharia brasileira se capacitou e 

passou a planejar muitos aproveitamentos hidrelétricos nas regiões Sudeste e Sul. 

Projetos de barragens passaram a ser elaborados por empresas nacionais, tais como 

Geotécnica, Brasconsult, Canambra, Engevix, Hidroservice, Promon e Themag. 

(Niyama, 2000) 

Em 1966 foi fundado o Instituto de Geotécnica (Geo-Rio), um avanço motivado por 

tragédias de deslizamento de encostas no Rio de Janeiro. Hoje denomina-se Fundação 

Geo-Rio e pertence à secretaria Municipal de Obras da Prefeitura do Rio de Janeiro. 

(Sayão, 2010) 

3.1.5 As Décadas de 1970 e 1980 

A engenharia geotécnica passou a lidar com as complexidades de desenvolver técnicas, 

até então inéditas no país, para obtenção de dados confiáveis sobre as condições 

geomecânicas do subsolo marinho, e para otimização da segurança e economia das 

fundações em profundidade sucessivamente crescentes. As fundações de estruturas 

offshore demandaram novos equipamentos e técnicas geotécnicas. 

A empresa Geomecânica S.A. desenvolveu tecnologias, permitindo a execução de 

sondagens e ensaios de campo. Desenvolveu o Piezocone para águas profundas em 

conjunto com a Puc-Rio e estudos de estabilidade de plataformas auto-elevatórias (tipo 

Jack-up). 
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A obra da Usina Nuclear de Angra dos Reis foi bastante contestada, não apenas pelas 

questões ambientais, mas também por sua localização em uma área de potencial 

instabilidade das encostas, aspecto realçado pelos deslizamentos relativamente 

freqüentes na região. Por isso, as empresas de geotecnia dedicaram um tratamento 

especial à obra: submeteram as encostas à perfuração para drenagem horizontal 

profunda e monitoramente constante por instrumentação. 

3.1.6 A Década de 1990 

Mesmo com o cenário negativo, a década de 90 presenciou grandes obras de engenharia 

que tiveram a participação da geotecnia. A Linha Amarela, via expressa que interliga a 

Barra da Tijuca, na Zona Oeste, à ilha do Fundão, na Zona Norte, exigiu das empresas 

geotécnicas grandes soluções. O projeto foi desenvolvido pela Noronha Engenharia e 

executado pela Construtora OAS com a participação de consultoras geotécnicas. 

O volume de serviços de terraplenagem e contenções de obras de arte foi inédito. Na 

estabilização de cortes da Linha Amarela foram adotadas diversas soluções, desde 

muros de gravidade, em taludes de menor porte, até cortinas atirantadas com concreto 

projetado e solo reforçado com grampos ou tiras metálicas, para contenções de maior 

altura. (Sayão, 2010) 

3.1.7 A Década de 2000 

A demanda por engenheiros para as grandes obras, no final da década, ultrapassaria em 

muito a oferta, fazendo com que a carreira de engenheiro civil geotécnico, em especial, 

voltasse a ser valorizada no panorama nacional. (Sayão, 2010) 

O Aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre, necessitou de intervenção geotécnica 

devido a problemas com os solos moles da região. Pesquisadores e empresas 
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geotécnicas contribuíram para o estudo sobre a evolução do adensamento no pátio das 

aeronaves e a solução para a fundação da superestrutura. 

A necessidade de construção de uma refinaria no Nordeste ou Norte do Brasil capaz de 

processar o petróleo e abastecer o mercado nordestino era discutida desde a década de 

70. Essa obra fez parte de um dos contratos incluídos no PAC. As obras iniciaram em 

2007 e foram concluídas em 2009 pelo consórcio integrado entre as construtoras 

Odebrecht, Queiroz Galvão, Camargo Corrêa e Galvão Engenharia, além da consultoria 

de empresas de geotecnia. 

As obras de terraplenagem da Refinaria do Nordeste (RNEST) movimentaram 26 

milhões de m³ de solo e envolveram cerca de 600 máquinas trabalhando dia e noite. 

Além disso, no porto para escoamento da produção de derivados do petróleo, o projeto 

contemplou a cravação de centenas de estacas verticais e inclinadas pré-moldadas de 

concreto, além da aplicação de técnicas de drenagem e reforço com geodrenos e 

geogrelhas. (Sayão, 2010) 

Nos anos 2000, a Companhia Siderúrgica do Atlântico (CSA), o maior investimento 

privado realizado na década, foi instalada às margens da Baía de Sepetiba, no Rio de 

Janeiro. O solo da região é formado por um depósito superficial de argila mole marinha, 

com 11 a 17 metros de espessura, seguido por camadas alternadas de sedimentos 

arenosos e silto-argilosos, sobre o embasamento rochoso. Com solos moles e lençol 

freático próximo à superfície do terreno, o projeto das fundações das instalações 

representou um grande desafio geotécnico e demandou um detalhado programa de 

investigações de campo e laboratório. (Sayão, 2010) 

Diferentes soluções foram adotadas de acordo com a demanda estrutural. Mais de 25 

mil estacas foram cravadas do tipo de concreto e de aço executados pela Brasfix. As 
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áreas de armazenagem com cargas reduzidas foram tratadas com um sobre-

carregamento temporário e com a instalação de drenos verticais. As áreas com cargas 

intermediárias foram tratadas pela execução de colunas de areia encamisadas por manta 

geotêxtil. Sobre o solo mole tratado pela execução de drenos, as plataformas dos pátios 

de estocagem foram preparadas em camadas reforçadas com mantas de geogrelha e 

geotêxtil bidirecionais de camada dupla, que proporcionaram uma redução significativa 

dos recalques. (Sayão, 2010) 

3.1.8 A Década de 2010 

A engenharia geotécnica é um dos primeiros domínios técnico-científicos a intervir em 

qualquer projeto de infra-estruturas ou de desenvolvimento urbano, sendo, em muitos 

casos, o mais importante. No decurso dos tempos muitas inovações metodológicas, 

analíticas, numéricas e tecnológicas foram sendo descobertas e utilizadas nas 

investigações de campo e de laboratório e nas áreas da análise, do projeto e da 

construção de estruturas geotécnicas. Os campos em que a geotecnia tem forte 

intervenção e onde essas inovações foram sendo introduzidas são vastos: previsão do 

comportamento dos terrenos, problemas relacionados com os sismos, métodos de 

melhoramento e reforço de terrenos, aplicações geo-ambientais, utilização de sub-

produtos, estruturas subterrâneas, estruturas marítimas (offshore), métodos de projeto e 

de construção sob condições especiais, pouco conhecidas ou de elevado risco. A 

globalização mundial, a utilização não sustentável dos recursos, as alterações ambientais 

causadas por razões antrópicas, o aumento dos desastres naturais e a carência de infra-

estruturas para dar resposta às necessidades das populações criam um quadro que 

condiciona decisivamente a evolução da engenharia geotécnica. (Cardoso, 2017) 
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3.2. Empresas Geotécnicas e Peculiaridades das Obras 

Algumas obras de geotecnia são feitas no início do projeto, fase em que o canteiro de 

obras não está completamente equipado e instalado. Normalmente são obras de curta 

duração, o que dificulta o planejamento. 

Os serviços envolvem uma série de equipamentos pesados o que torna a logística do 

processo mais complicada O planejamento para execução desses serviços com 

eficiência e segurança precisa ser estudado nos mínimos detalhes. 

A construção de túneis, por exemplo, é a obra de engenharia geotécnica que mais 

representa a aplicação de equipamentos pesados em escavações. Este tipo de obra é 

mais perigoso de se executar, uma vez que os serviços são realizados sob grandes 

massas de solo e submetidos muitas vezes a elevadas cargas (escavação de túneis para a 

implantação de metrovias), além das interferências que as escavações podem causar em 

fundações de edificações e outras obras. 

Outra peculiaridade é na execução de barragens e obras hídricas. O engenheiro 

geotécnico apresenta soluções para a construção de barragens, principalmente quando 

construídas com solo. Toda a infraestrutura da construção de barragem é baseada em 

escavações e movimentação de solo, e o mais agravante ocorre quando é necessário 

desviar o curso d’água, necessitando de equipamento capaz de enfrentar corte e aterro 

de solos saturados. 

Outra área da que vem ganhando atenção é a geotecnia ambiental. Com o avanço da 

industrialização, mais e mais problemas ambientais associados à área geotécnica foram 

surgindo. Como exemplos, temos as contaminações de solo por substâncias químicas, a 

necessidade crescente de áreas apropriadas para disposição dos mais diversos tipos de 

resíduos e a disposição de rejeitos de mineração. Nem todas as soluções foram 
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encontradas nos conhecimentos clássicos da engenharia geotécnica, havendo a 

necessidade da pesquisa e desenvolvimento de novas técnicas, apoiadas na geotecnia, 

para fazer frente aos novos desafios, surgindo assim, a geotecnia ambiental (Izzo e 

Nagalli, 2013). 

A evolução dos requisitos de preservação do meio ambiente, somada aos procedimentos 

de segurança e qualidade impostos pelo mercado para as empresas prestadoras de 

serviços, deverá resultar em melhoria na qualidade das obras, com destaque para os 

sistemas de controle e monitoramento das diversas fases de construção. Equipamentos 

digitais, radares, sistemas de posicionamento por satélites e técnicas de aquisição 

remota de sinais vêm sendo aprimoradas e são usuais em grandes obras geotécnicas. 

A evolução tecnológica nacional é promissora para enfrentar os grandes desafios 

trazidos pela exploração das reservas de óleo nas camadas do pré-sal. As investigações 

do subsolo marinho farão uso cada vez mais de freqüente de tecnologias avançadas. 

No item 3.1 foi feita uma síntese sobre a situação da engenharia geotécnica em cada 

década. Observou-se que as empresas geotécnicas atuam no mercado, normalmente, 

terceirizando o serviço de consultoria, execução de serviços, projetos e laboratório para 

clientes maiores, inclusive construtoras. São empresas de pequeno e médio porte. 

As empresas que implementaram um Sistema de Gestão Integrado baseado nas normas 

ABNT ISO 9001, ABNT ISO 14001 e OHSAS 18001 buscam a melhoria contínua para 

atender as necessidades de seus clientes em relação à qualidade, contribuindo na 

redução dos impactos ambientas associados a seus processos. As organizações buscam 

também assegurar o cumprimento de procedimentos e cuidados para garantir a 

segurança e saúde dos trabalhadores. 
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3.3Controle 

3.3.1 Controle de Qualidade 

As organizações com foco na qualidade identificam seus objetivos e determinam os 

processos e recursos necessários para alcançar os resultados desejados em relação à 

qualidade. O foco principal é atender as necessidades dos clientes e superar suas 

expectativas. 

Para isso, é necessário que as equipes estejam familiarizadas com as atividades da 

empresa e as entendam como uma série de processos que se juntam para funcionar 

como um sistema. 

O programa de capacitação dos profissionais na utilização de métodos, técnicas 

modernas e programas na resolução de problemas é destaque para o controle de 

qualidade. O resultado é o aumento da capacidade desses profissionais para atingir 

metas e necessidades dos clientes. (Moraes, Vale e Araújo, 2013) 

Além de projetos voltados para o processo produtivo com desenvolvimento sustentável, 

as empresas ainda implementam outras políticas voltadas para a conduta e ética em 

todos os níveis das organizações. 

3.3.2 Controle de Impactos Ambientais 

As empresas além de cumprir a legislação ambiental, atuam de forma a reduzir o 

impacto de suas atividades no meio ambiente, trabalhando com tecnologia avançada e 

no desenvolvimento de processos que garantam maior eficiência na execução de 

serviços e obras. (Moraes, Vale e Araújo, 2013) 

As empresas procuram adotar uma padronização dos processos e subprocessos relativos 

à operacionalização e a gestão de resíduos gerados pelas empresas, nos seus diversos 

setores, quanto à classificação, caracterização, quantificação, segregação e coleta, 
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manuseio, acondicionamento, armazenamento temporário, transporte, tratamento e 

disposição final, buscando minimizar os riscos eminentes às operações. (Moraes, Vale e 

Araújo, 2013) 

As empresas apresentam um monitoramento das emissões atmosféricas, de ruído, de 

vibrações e de máquinas utilizadas nos processos. As empresas ainda realizam coletas 

seletivas de resíduos sólidos comuns. (Moraes, Vale e Araújo, 2013) 

3.3.3 Controle de Desempenho de Segurança e Saúde do Trabalho 

As empresas trabalham com sistema de gestão e possuem certificação baseadas nos 

critérios da OHSAS 18001. As ações que refletem essa diretriz incluem: avaliação do 

desempenho individual de segurança, formação do Comitê de Segurança, seminários, 

encontro com gestores, entre outros. 

A identificação de perigos e avaliação de riscos relacionados à Saúde e Segurança do 

Trabalho será feita para todas as atividades rotineiras e também não rotineiras (Moraes, 

Vale e Araújo, 2013) 

Os Comitês de Segurança têm a função de identificar, avaliar e reduzir os riscos 

operacionais e de segurança. São responsáveis por conduzir os temas de saúde e 

segurança nas empresas, a fim de contribuir para a meta de zerar acidentes e lesões por 

meio do desenvolvimento de projetos, campanhas, auditorias e padronizações. 
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4.0 Modelos de Conformidade – Sistemas de Gestão Integrado 

4.1 Aspectos Gerais 

Devido à crescente pressão para que as organizações incorporem os processos de 

gestão, várias delas vêem na integração dos Sistemas de Gestão uma excelente 

oportunidade para reduzir custos, relacionados à sobreposição de procedimentos e ações 

para a implantação dos sistemas de gestão, acarretando, portanto, gastos desnecessários 

(Godini & Valverde, 2001) Ao adotar uma abordagem completa para o aperfeiçoamento 

de seus processos internos, as organizações obtêm a certificação de todos os sistemas 

com somente uma auditoria de certificação. 

Atualmente no Brasil, não há um modelo de conformidade específico para Sistema de 

Gestão Integrado. Assim sendo, quando uma empresa resolve implantar um sistema de 

gestão integrado, inicialmente ela deve definir quais modelos de conformidade irá 

considerar na integração. Há muitos modelos de conformidade estabelecidos com 

reconhecimento internacional para desenvolver, implantar e certificar sistemas de gestão 

da qualidade, gestão ambiental, gestão da responsabilidade social, gestão da segurança 

da informação, gestão de segurança e saúde no trabalho, dentre outros.  

Considerando o objeto do presente trabalho, neste item são abordados as principais 

diretrizes e requisitos dos modelos de conformidade em vigor para as disciplinas gestão 

da qualidade, gestão ambiental e gestão da segurança e saúde no trabalho, para tanto, 

são abordadas as normas ABNT NBR ISO 9001:2015, ABNT NBR ISO 14001:2015 e 

OHSAS 18001:2007. Para permitir a constituição do sistema de gestão integrado. Após 

o estudo dos modelos de conformidade é desenvolvido uma avaliação dos requisitos 

comuns aos três modelos de conformidade de forma a avaliar a possibilidade do 

desenvolvimento de práticas comuns.  
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4.2 ABNT NBR ISO 9001:2015 

A ABNT NBR ISO 9001 é a versão brasileira da norma internacional ISO 9001, 

elaborada pelo Comitê Técnico Quality Management and Quality Assurance (ISO/TC 

176), que estabelece requisitos para o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) de uma 

organização, não significando, necessariamente, conformidade de produto às suas 

respectivas especificações. 

A NBR ISO 9001 é a norma que certifica os Sistemas de Gestão da Qualidade e define 

os critérios para a implantação do sistema. Este documento estabelece requisitos que 

devem ser interpretados e atendidos pelas empresas que desejem desenvolver e 

implantar um sistema de gestão da qualidade em conformidade com a norma e em 

função de seus objetivos estratégicos obter uma certificação com reconhecimento 

internacional. 

Segundo a ABNT NBR ISO 9001:2015, o objetivo da norma é especificar requisitos 

para um Sistema de Gestão da Qualidade, quando uma organização necessitar 

demonstrar sua capacidade para fornecer de forma coerente produtos que atendam aos 

critérios do cliente e requisitos regulamentares aplicáveis e quando pretender aumentar 

a satisfação do cliente por meio da efetiva aplicação do sistema, incluindo processos 

para melhoria contínua do sistema e a garantia da conformidade com requisitos do 

cliente e requisitos regulamentares aplicáveis. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A norma ABNT NBR ISO 9001:2015 apresenta estrutura composta por dez capítulos e 

dois anexos conforme descrito na tabela 1, sendo os capítulos 0, 1, 2 e 3 simplesmente 

introdutórios abrangendo portanto, o objetivo, a abrangência e a terminologia inerente 

ao sistema de gestão da qualidade. Os requisitos propriamente ditos estão descritos nos 

capítulos 4 a 10. Os anexos são dois; o anexo A apresenta "Esclarecimento da nova 
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estrutura, terminologia e conceitos"; o anexo B apresenta "Outras Normas sobre gestão 

de qualidade e sistemas de gestão da qualidade desenvolvidas pelo ISO/TC 176". 

Capítulo / 

item n
o
 

Título Subitens 

4 
Contexto da 

Organização. 

4.1. Entendendo a organização e o seu contexto 

4.2. Entendendo as necessidades e as expectativas das 

partes interessadas 

4.3. Determinando o escopo do sistema de gestão da 

qualidade 

4.4. Sistema de gestão da qualidade e seus processos 

5 Liderança 

5.1. Liderança e compromisso 

5.2. Política 

5.3. Funções, responsabilidades e autoridades 

organizacionais 

6 Planejamento 

6.1. Ações para abordar riscos e oportunidades 

6.2.  Objetivos da qualidade e planejamento para 

alcançá-los 

6.3. Planejamento de mudanças 

7 Apoio 

7.1 Recursos 

7.2 Competências 

7.3 Consciencialização 

7.4 Comunicação 

7.5 Informação documentada 

8 Operação 

8.1. Planejamento e controle operacionais 

8.2. Requisitos para produtos e serviços 

8.3. Projeto e desenvolvimento de produtos e serviços 

8.4. Controle de processos, produtos e serviços 

providos externamente 

8.5. Produção e provisão de serviço 

8.6. Liberação de produtos e serviços 

8.7. Controle de saídas não conformes 

9 
Avaliação de 

desempenho 

9.1 Monitoramento, medição, análise e avaliação 

9.2. Auditoria interna 

9.3. Análise crítica pela direção 

10 Melhoria 

10.1. Generalidades 

10.2. Não conformidade e acção correctiva 

10.3. Melhoria contínua 

Tabela 1 - Estrutura de requisitos da norma ABNT NBR ISO 9001:2015.  

Fonte: adaptado da NBR ISO 9001:2015 pelo autor. 
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Capítulo 4 - Contexto da Organização 

A organização deve determinar questões externas e internas que sejam pertinentes para 

o seu propósito e para seu direcionamento estratégico e que afetem sua capacidade de 

alcançar os resultados pretendidos de seu Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ). 

(ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A organização deve monitorar e analisar criticamente informação sobre essas questões 

externas e internas. As questões podem incluir fatores ou condições positivos e 

negativos para consideração. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

Para atender aos requisitos do cliente, a organização deve determinar as partes 

interessadas, monitorar e analisar a informação sobre essas partes interessadas e seus 

requisitos que sejam pertinentes para o SGQ. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A organização deve determinar os limites e a aplicabilidade do SGQ para estabelecer o 

seu escopo, considerando as questões externas e internas, os requisitos das partes 

interessadas e os produtos e serviços da organização. O escopo deve estar disponível e 

ser mantido como informação documentada. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A organização deve determinar as entradas e saídas desses processos, a sequência e a 

interação, os critérios e métodos para assegurar a operação e controle, os recursos 

necessários e assegurar sua disponibilidade, atribuir as responsabilidades e autoridades, 

abordar os riscos e oportunidades, implementar mudanças caso necessário e melhorar 

continuamente  os processos. Deve-se manter e reter a informação documentada. 

(ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

Capítulo 5 - Liderança 

A Alta Direção deve demonstrar liderança e comprometimento com relação ao SGQ. 

Responsabilizar-se pela eficácia do SGQ, assegurar-se que a política de qualidade seja 

compatível com a estratégia da organização, promover melhoria, alcançar resultados 
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pretendidos, promover o uso da abordagem de processo e da mentalidade de risco. 

(ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A Alta Direção deve demonstrar comprometimento em relação ao foco no cliente 

assegurando os requisitos e a conformidade de produtos e serviços. (ABNT NBR ISO 

9001, 2015) 

A Alta Direção deve estabelecer, implementar e manter como informação documentada 

uma política da qualidade que seja apropriada ao propósito e ao contexto da organização 

e apoie seu direcionamento estratégico. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A Alta Direção deve assegurar que as responsabilidades sejam atribuídas, comunicadas 

e entendidas na organização. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

Capítulo 6 – Planejamento 

Ao planejar o Sistema de Gestão da Qualidade, a organização deve considerar as 

questões externas e internas, os requisitos das partes interessadas e determinar os riscos 

e oportunidades que precisam ser abordados para assegurar os resultados pretendidos, 

aumentar os efeitos desejáveis, prever e reduzir os efeitos indesejáveis e alcançar 

melhoria. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A organização deve planejar ações para abordar riscos e oportunidades integrando e 

implementando as ações nos processos do seu SGQ. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A organização deve estabelecer objetivos da qualidade nas funções, níveis e processos 

pertinentes necessários para o SGQ. Esses objetivos devem ser mantidos como 

informação documentada e serem coerentes com a política da qualidade, serem 

mensuráveis, levarem em conta requisitos aplicáveis, serem pertinentes para a 

conformidade de produtos e serviços, aumentarem a satisfação do cliente, serem 

monitorados e serem atualizados. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 
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Ao planejar como alcançar seus objetivos da qualidade, a organização deve determinar 

o que será feito, quais recursos serão requeridos, quem será o responsável, quando isso 

será concluído e como os resultados serão avaliados. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

Quando a organização determinar a necessidade de mudanças no SGQ, as mudanças 

devem ser realizadas de uma maneira planejada e sistemática. (ABNT NBR ISO 9001, 

2015) 

Capítulo 7 – Apoio 

A organização deve determinar e prover as pessoas necessárias para a implementação de 

seu SGQ e infraestrutura e um ambiente necessário para operação e controle de seus 

processos. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A organização deve determinar e prover os recursos necessários para assegurar 

resultados válidos e confiáveis quando monitoramento ou medição for usado para 

verificar a conformidade de produtos e serviços com requisitos. Deve reter informação 

documentada como evidência dos recursos de monitoramento e medição. (ABNT NBR 

ISO 9001, 2015) 

Quando a rastreabilidade de medição for um requisito, os equipamentos de medição 

devem ser verificados e/ou calibrados a intervalos especificados. Deve-se determinar a 

validade de resultados de medição e reter como informação documentada. (ABNT NBR 

ISO 9001, 2015) 

Ao abordar necessidades e tendências de mudanças, a organização deve considerar seu 

conhecimento no momento e determinar como adquirir ou acessar qualquer 

conhecimento adicional necessário e atualizações requeridas. Pode ser baseado em 

fontes internas ou externas. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 
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A organização deve assegurar a competência das pessoas que realizem trabalho sob o 

seu controle que afete o desempenho e a eficácia do SGQ. Assegurar também que elas 

estejam conscientes da política da qualidade e dos objetivos pertinentes. (ABNT NBR 

ISO 9001, 2015) 

A organização deve determinar as comunicações internas e externas para o SGQ. 

(ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A documentação do Sistema de Gestão da Qualidade deve incluir informação 

documentada necessária para eficácia do sistema. Ela deve estar disponível e adequada 

para uso. O controle de alterações e versões deve ser assegurado, assim como o 

armazenamento, preservação e proteção. A informação documentada de origem externa 

determinada pela organização como necessária para o planejamento e operação do 

Sistema de Gestão da Qualidade deve ser identificada, como apropriado, e controlada. 

(ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

Capítulo 8 – Operação 

A organização deve planejar, implementar e controlar os processos necessários para 

atender os requisitos para a provisão de produtos, serviços e para implementar as ações. 

(ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A organização deve controlar mudanças planejadas e analisar criticamente as 

conseqüências de mudanças não intencionais tomando ações para mitigar quaisquer 

efeitos adversos, como necessário. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A comunicação com o cliente deve incluir informação relativa a produtos e serviços, 

contratos ou pedidos, retroalimentação incluindo reclamações e propriedade do cliente. 

(ABNT NBR ISO 9001, 2015) 
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A organização deve assegurar que ela tenha capacidade de atender aos requisitos para 

produtos e serviços a serem oferecidos a clientes. (ABNT NBR ISO 9001, 2015)  

A organização deve estabelecer, implementar e manter um processo de projeto e 

desenvolvimento apropriado para assegurar a subseqüente provisão de produtos e 

serviços. Na determinação dos estágios e controles, deve considerar a natureza, duração 

e complexidade das atividades de projeto. Devem-se determinar os requisitos essenciais 

para os tipos de produtos e serviços. A organização deve assegurar as entradas, os 

controles para o processo e as saídas de projeto e desenvolvimento. A organização deve 

usar meios adequados para identificar saídas quando isso for necessário assegurar a 

conformidade de produtos e serviços. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A organização deve atender aos requisitos para atividades pós-entrega associadas com 

os produtos e serviços e deve implementar arranjos planejados para verificar se os 

resultados do produto e do serviço foram atendidos. A organização deve reter 

informação documentada sobre a liberação de produtos e serviços. (ABNT NBR ISO 

9001, 2015) 

Se os resultados não estiverem conformes com seus requisitos, devem ser identificados 

e controlados para prevenir seu uso ou entregas não pretendidas. A organização deve 

tomar ações apropriadas baseadas na natureza da não conformidade e em seus efeitos 

sobre a conformidade de produtos e serviços. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

Capítulo 9 – Avaliação de Desempenho 

A organização deve determinar o que precisa ser monitorado e medido, os métodos para 

monitoramento, medição, análise e avaliação necessários para assegurar resultados 

válidos, quando o monitoramento e a medição devem ser realizados, quando os 

resultados de monitoramento e medição devem ser analisados e avaliados. (ABNT NBR 

ISO 9001, 2015) 
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A organização deve monitorar a percepção de clientes do grau em que suas 

necessidades e expectativas foram atendidas. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A organização deve conduzir auditorias internas a intervalos planejados para prover 

informação sobre se o sistema de gestão da qualidade está conforme os requisitos da 

própria organização para o seu SGQ e requisitos da Norma e se está mantido 

eficazmente. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

A Alta Direção deve analisar o SGQ a intervalos planejados, para assegurar sua 

continua adequação, eficácia e alinhamento com o direcionamento estratégico da 

organização. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

Capítulo 10 – Melhoria 

A organização deve determinar e selecionar oportunidades para melhoria e implementar 

quaisquer ações necessárias para atender a requisitos do cliente e aumentar a satisfação 

do cliente. As ações devem corrigir, prevenir ou reduzir efeitos indesejáveis e melhorar 

o desempenho e a eficácia do SGQ. (ABNT NBR ISO 9001, 2015) 

As não conformidades devem ser controladas e corrigidas. Devem-se avaliar as causas 

das não conformidades, a fim de que elas não se repitam. As ações corretivas devem ser 

apropriadas aos efeitos das não conformidades encontradas. (ABNT NBR ISO 9001, 

2015) 

A organização deve melhorar continuamente a eficácia do Sistema de Gestão da 

Qualidade. A organização deve considerar os resultados de análise e avaliação e as 

saídas de análise crítica pela direção para determinar se existem necessidades ou 

oportunidades que devem ser abordadas como parte de melhoria continua. (ABNT NBR 

ISO 9001, 2015) 
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4.3 ABNT NBR ISO 14001:2015 

A norma técnica NBR ISO 14001 que está na versão 2015 (ABNT, 2015) faz parte da 

série NBR ISO 14000, que compreende um conjunto de normas técnicas que 

estabelecem diretrizes e requisitos relativos a um Sistema de Gestão Ambiental que 

formule políticas e objetivos que levem em conta os requisitos legais e as informações 

referentes aos impactos ambientais significativos das atividades desenvolvidas pela 

empresa. 

A NBR ISO 14001 estabelece requisitos para o desenvolvimento e implantação de 

Sistema de Gestão Ambiental e que são utilizados pelos Organismos de Certificação de 

Sistemas de Gestão Ambiental (OCA) para realizar as auditorias externas para 

certificação ambiental de sistemas. 

A NBR ISO 14001 é uma ferramenta de gestão ambiental estabelecida para apoiar as 

empresas na descrição de seus processos operacionais e de apoio, na identificação de 

seus aspectos, impactos e riscos ambientais, no estabelecimento de controles ambientais 

que possam mitigar os riscos e no gerenciamento dos controles implementados. Como 

parte do Sistema de Gestão Ambiental a NBR ISO 14001 estabelece que as empresas 

definam suas políticas ambientais e que as mesmas declarem o compromisso com a 

prevenção e redução da poluição e melhoria contínua. 

A implementação e certificação de um Sistema de Gestão Ambiental é uma poderosa 

ferramenta de marketing para as empresas, podendo trazer benefícios consideráveis, 

relacionados com a sua participação no mercado. O objetivo da norma ABNT NBR ISO 

14001 que não estabelece requisitos específicos de desempenho ambiental. Entretanto, 

bem implementado e operado, o sistema pode proporcionar de forma efetiva esta 

melhoria do desempenho ambiental das empresas. 



66 

 

Evidentemente, sob uma perspectiva sistêmica, todos os itens da norma ABNT NBR 

ISO 14001 devem ser implementados para que a empresa possa se candidatar a uma 

certificação. Contudo, alguns requisitos têm uma influência mais direta no processo de 

melhoria do desempenho ambiental. 

Para facilitar a interpretação e entendimento dos requisitos da norma ABNT NBR ISO 

14001:2015, será feito o mesmo tipo de itemização da norma anterior. Os capítulos 0, 1, 

2 e 3 da norma são introdutórios e não estabelecem requisitos, somente terminologias e 

preceitos iniciais. Os requisitos da ABNT NBR ISO 14001:2015 estão estabelecidos nos 

capítulos 4 a 10. 

Capítulo / 

item n
o
 

Título Subitens 

4 
Contexto da 

Organização. 

4.1. Compreender a organização e o seu contexto 

4.2. Compreender as necessidades e as expectativas 

das partes interessadas 

4.3. Determinação do escopo do sistema de gestão 

ambiental 

4.4. Sistema de gestão da ambiental 

5 Liderança 

5.1. Liderança e compromisso 

5.2. Política ambiental 

5.3. Funções, responsabilidades e autoridades 

organizacionais 

6 Planejamento 

6.1. Ações para tratar riscos e oportunidades 

6.1.1. Generalidades 

6.1.2. Aspectos ambientais 

6.1.3. Obrigações de conformidade 

6.1.4. Planejamento 

6.2 Objetivos ambientais e planejamento para os 

atingir 

7 Apoio 

7.1 Recursos 

7.2 Competências 

7.3 Consciencialização 

7.4 Comunicação 

7.5 Informação documentada 

8 Operação 
8.1. Planejamento e controle operacionais 

8.2. Prepração e resposta a emergências 

9 Avaliação de 9.1 Monitoramento, medição, análise e avaliação 
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desempenho 9.2. Auditoria interna 

9.3. Análise crítica pela direção 

10 Melhoria 

10.1. Generalidades 

10.2. Não conformidade e ação corretiva 

10.3. Melhoria contínua 

Tabela 2 - Estrutura de requisitos da norma ABNT NBR ISO 14001:2015.  

Fonte: adaptado da NBR ISO 14001:2015 pelo autor. 

Capítulo 4 – Contexto da Organização 

O Sistema de Gestão Ambiental (SGA) deve ser apropriado ao propósito e realidade da 

organização, e eficaz em alcançar os resultados pretendidos. 

A organização deverá estabelecer fatores internos e externos relevantes para seu 

negócio, os quais podem afetar a habilidade de atingir resultados esperados do Sistema 

de Gestão Ambiental. 

Além disso, deverá identificar as partes interessadas e especificar aquelas que são 

relevantes para a organização, entendendo suas necessidades e expectativas. Dentre as 

necessidades e expectativas das principais partes interessadas da organização, é preciso 

definir quais são relevantes e, dentre estas, quais serão adotadas. 

Todo o processo de entendimento da organização e do seu contexto resultará em um 

conhecimento que será base para a definição do escopo do sistema de gestão, bem como 

orientar a implementação, a manutenção e o processo de melhoria contínua do Sistema 

de Gestão. 

Capítulo 5 – Liderança 

Liderança e comprometimento da Alta Direção terão um papel fundamental na 

implementação do SGA, fortalecendo a integração da gestão ambiental à estratégia de 

negócios da organização, estabelecendo a ligação entre o estratégico e o operacional. 

Tal requisito visa a um melhor alinhamento entre os objetivos gerais do negócio, os 

objetivos ambientais e de sustentabilidade, agregando valor e melhorando a eficiência 

dos processos. 
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Em termos práticos, isto significa que a alta direção tem a responsabilidade pela eficácia 

do SGA, garantindo que a política ambiental e os objetivos estabelecidos sejam 

compatíveis com o contexto e a estratégia da organização, que os requisitos ambientais 

estejam integrados aos processos e que os recursos necessários estejam disponíveis. 

A Alta Direção pode delegar as responsabilidades, porém deve garantir que as ações 

necessárias sejam tomadas para que o SGA alcance os resultados esperados. 

Os três compromissos básicos que devem estar contemplados na política ambiental da 

organização: proteção ao meio ambiente, atendimento aos requisitos legais e outros 

requisitos e fortalecimento do seu desempenho ambiental. 

Esses três compromissos são abordados em requisitos específicos ao longo de toda a 

norma, com a finalidade de que o SGA seja implementado e mantido de forma coerente 

e robusta. 

A política ambiental da organização deverá conter um compromisso com a “proteção do 

meio ambiente”, incluindo a prevenção da poluição e outras questões relevantes 

relacionadas ao contexto da organização. 

As organizações estão cada vez mais sendo afetadas pelo ambiente em que operam, por 

exemplo, no que tange à disponibilidade de recursos, à qualidade do ar e da água e aos 

impactos associados à mudança climática, etc. Desta forma, o compromisso da 

organização com a proteção do meio ambiente está relacionado com sua própria 

competitividade e com a sustentabilidade do negócio ao longo do tempo. 

Como a organização irá se comprometer com a proteção do meio ambiente dependerá 

de suas atividades, bens e serviços, sua localização e do contexto em que está inserida. 

Ou seja, a definição da política terá como base o entendimento do contexto da 

organização, com o envolvimento da alta direção neste processo. 
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Capítulo 6 – Planejamento 

A organização deve se planejar para agir sobre seus aspectos ambientais significativos, 

requisitos legais e outros requisitos, e outros riscos e oportunidades. 

Em relação aos aspectos ambientais, a organização deverá avaliar seus processos e 

identificar aspectos e impactos ambientais, considerando aqueles que ela pode controlar 

ou influenciar, tendo em vista uma perspectiva de ciclo de vida, ou seja, considerando 

desde a aquisição de matéria-prima, desenvolvimento, produção, distribuição, uso e 

destinação final. Este item não requer que seja elaborada uma Avaliação do Ciclo de 

Vida (ACV). Dentre estes aspectos, a organização deverá determinar quais são 

significativos e propor formas de controle. 

Além disso, deve determinar os requisitos legais e outros requisitos (leis e regulações, 

condicionantes de licenças), e identificar aqueles relacionados aos seus aspectos 

ambientais. 

A organização deverá demonstrar que identificou os riscos e as oportunidades que 

podem influenciar a capacidade de alcance dos resultados pretendidos, e determinar 

quais destes riscos e oportunidades  devem ser endereçados. Os riscos e as 

oportunidades da organização podem estar relacionados aos aspectos ambientais, aos 

requisitos legais e outros requisitos e a outros fatores externos e internos relacionados 

ao contexto da organização e aos requisitos relevantes das partes interessadas. 

O objetivo do planejamento, considerando esta abordagem baseada em riscos, é 

antecipar potenciais cenários e consequências, agindo preventivamente para evitar que 

ocorram situações indesejadas, bem como contribuir para identificar condições 

favoráveis ou circunstâncias que podem oferecer uma vantagem ou resultado benéfico. 



70 

 

Na prática, os riscos e as oportunidades relacionados aos aspectos ambientais podem ser 

determinados no processo da avaliação de significância, como um processo único ou de 

forma separada, conforme opção da organização. 

Capítulo 7 – Apoio 

A organização deve determinar e prover os recursos necessários para o Sistema de 

Gestão Ambiental. 

A organização deve determinar a competência necessária de pessoa(s) que realiza(m) 

trabalho sob o seu controle, que afete seu desempenho ambiental e sua capacidade de 

cumprir com seus requisitos legais e outros requisitos. Deve também assegurar que sua 

equipe seja competente e quando necessário conceder treinamento e outras medidas 

aplicáveis.  

A organização deve assegurar que sua equipe esteja conscientizada com relação a 

importância do atendimento ao sistema de gestão ambiental. 

As organizações devem estabelecer, implementar e manter um processo para a 

comunicação, determinando especificamente o que vão comunicar, quando, a quem e 

como. A comunicação é dividida em interna e externa. 

Da mesma forma como relatado no capítulo 7 da ABNT NBR ISO 9001:2015, a 

organização deve estabelecer a documentação do SGA incluindo a manutenção e a 

retenção da informação documentada, observando os requisitos já descritos no referido 

item para o SGQ. 

Capítulo 8 – Operação 

Estabelece requisitos explícitos para planejamento e controle operacional dos processos 

necessários para atendimento aos requisitos do SGA. 

Esta ação deve ser consistente com a perspectiva do ciclo de vida dos produtos e 

serviços, prevendo o controle ou a influência em relação aos processos terceirizados. O 
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tipo e a extensão deste controle ou influência serão definidos pelo SGA da organização. 

Controles podem incluir a adoção de procedimentos específicos, como um 

procedimento para avaliação de fornecedores, por exemplo. 

A gestão das mudanças planejadas ou não planejadas é explicada no controle e 

planejamento operacional, bem como em outros requisitos da norma, para que a 

organização possa antecipar ações de mitigação de possíveis efeitos adversos, se 

necessário, de forma a não prejudicar os resultados pretendidos pelo SGA. 

Com relação às potenciais situações de emergências identificadas, a organização deve 

estabelecer, implementar e manter os processos necessários para preparar-se e responder 

a conforme necessário. 

Capítulo 9 – Avaliação do Desempenho 

A organização deve estabelecer, implementar e manter procedimentos para monitorar e 

medir regularmente as características principais de suas operações que possam ter um 

impacto ambiental significativo. 

Os procedimentos devem incluir a documentação de informações para monitorar o 

desempenho, os controles operacionais pertinentes e a conformidade com os objetivos e 

metas ambientais da organização. A organização deve manter informação documentada 

das avaliações. 

A organização deve assegurar que as auditorias internas do SGA sejam conduzidas em 

intervalos planejados para determinar se o SGA está em conformidade com os arranjos 

planejados para a gestão ambiental, incluindo-se os requisitos da norma, e se foi 

adequadamente implementado e é mantido. Deve fornecer informações à Alta Direção 

sobre os resultados das auditorias. 
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Programas de auditoria devem ser planejados, estabelecidos, implementados e mantidos 

pela organização, levando-se em consideração a importância ambiental das operações 

pertinentes e os resultados das auditorias anteriores. 

A Alta Direção da organização deve analisar o SGA, em intervalos planejados, para 

assegurar sua continuada adequação, pertinência e eficácia. Análises devem incluir a 

avaliação de oportunidades de melhoria e a necessidade de alterações no SGA, inclusive 

da política ambiental e dos objetivos e metas ambientais. Os registros das análises pela 

administração devem ser mantidos como informação documentada. 

Capítulo 10 – Melhoria 

O fortalecimento do desempenho ambiental é um dos resultados esperados com a 

implementação do SGA. Ou seja, a organização deverá demonstrar, por meio de 

critérios e indicadores apropriados, que obteve melhorias em seu desempenho 

ambiental. 

A organização deve estabelecer, implementar e manter procedimentos para tratar as não 

conformidades reais e potenciais, e para executar ações corretivas e preventivas. Os 

procedimentos devem definir requisitos para identificar e corrigir não conformidades e 

executar ações para mitigar seus impactos ambientais, determinar suas causas e executar 

ações para evitar sua repetição, registrar os resultados das ações corretivas e preventivas 

executadas como informação documentada, e analisar a eficácia das ações corretivas e 

preventivas executadas. 

A melhoria contínua do SGA é um meio para alcançar o fortalecimento do desempenho 

ambiental. 

4.4 OHSAS 18001:2007 

Uma das formas para estabelecer um sistema de gestão é através da implementação 

voluntária de um Sistema de Gestão em Segurança e Saúde do Trabalho de acordo com 
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a norma Occupational Health and Safety Assessment Services (OHSAS) 18001:2007, 

norma de requisitos de um sistema de gestão de SST. 

Apesar de ser um sistema voluntário, cada vez mais, as organizações optam neste 

sentido de forma a estabelecerem metodologias que ajudem no cumprimento dos 

requisitos legais e a melhorar o desempenho da SST de forma sistemática e eficaz. O 

desenvolvimento da norma OHSAS 18001 veio ao encontro da necessidade sentida 

pelas organizações da existência de um referencial, no âmbito da SST, relativamente ao 

qual possam ser avaliadas e ter os seus sistemas certificados.  

Foi desenvolvida de forma a estar alinhada com a ISO 9001 e a ISO 14001, facilitando a 

integração das três áreas. Para facilitar a interpretação e entendimento dos requisitos da 

norma OHSAS 18001:2007, será feito o mesmo tipo de itemização das normas 

anteriores, observando entretanto, a numeração dos itens que estão todos descritos em 

um único capítulo, o 4 denominado de “Requisitos do sistema de gestão de SST”. Os 

capítulos 0, 1, 2 e 3 da norma são introdutórios e não estabelecem requisitos, somente 

terminologias e preceitos iniciais. 

Capítulo / 

item n
o
 

Título Subitens 

4 

Requisitos do 

sistema de gestão 

da SST 

4.1. Requisitos gerais 

4.2. Política de SST 

4.3. Planejamento 

4.4. Implementação e operação 

4.5. Verificação 

4.6. Análise crítica pela direção 

 

Tabela 3- Estrutura de requisitos da norma OHSAS 18001:2007.  

Fonte: adaptado da OHSAS 18001:2007 pelo autor. 
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Item 4.1. Requisitos gerais 

A organização deve estabelecer, documentar, implementar, manter e melhorar 

continuamente o Sistema de Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho (SGSST) de 

acordo com os requisitos da norma e determinar como cumprirá estes requisitos. 

Item 4.2. Política de SST 

A Alta Direção deve definir e autorizar a Política de Segurança e Saúde do Trabalho 

(SST) de acordo com o escopo definido. Este deve ser apropriado de acordo com o porte 

da organização, a natureza de suas atividades e a escala dos riscos para a SST da 

organização. Ainda deve incluir um compromisso para prevenção de lesões, doenças e 

saúde e de melhoria contínua na gestão e desempenho da SST. Esta política deve estar 

disponível às partes interessadas e manter um compromisso do cumprimento dos 

requisitos legais aplicáveis. Deve ser documentada, implementada e mantida. 

Item 4.3. Planejamento 

Este requisito contempla 3 subitens: 4.3.1 Identificação de perigos, avaliação de riscos e 

determinação de controles; 4.3.2 Requisitos legais e outros; 4.3.3 Objetivos e 

programa(s). 

A organização deve estabelecer, implementar e manter um ou mais procedimentos para 

identificação de perigos, avaliação de riscos e a implementação das medidas necessárias 

para controle. Os procedimentos devem ser aplicados a todos os trabalhadores, 

incluindo subcontratados, fora dos locais de trabalho que possam afetar a segurança e 

saúde dos trabalhadores da organização e aos equipamentos e materiais nos locais de 

trabalho. 

A organização deve assegurar que os resultados destes procedimentos e avaliações 

sejam considerados quando determinar as medidas de controle dos riscos. Estes 

resultados e medidas de controle devem ser documentados e mantidos atualizados. 
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A organização deve estabelecer, implementar, manter e assegurar um ou mais 

procedimentos para identificar e ter acesso aos requisitos legais aplicáveis e a outros 

requisitos de SST que lhe sejam aplicáveis. Deve ser comunicado às partes interessadas 

relevantes. 

Os objetivos dos níveis e funções relevantes dentro da organização devem ser 

estabelecidos, implementados e mantidos documentados. Estes objetivos devem ser 

mensuráveis e compatíveis com a Política de SST. Para o atingimento destes objetivos, 

a organização deve estabelecer, implementar e manter um ou mais programas. Estes 

programas devem conter as responsabilidades para atingir objetivos, os meios e prazos 

de realização. Estes programas de gestão de SST devem ser analisados periodicamente, 

planejados e ajustados, caso necessário, para assegurar o atingimento dos objetivos. 

Item 4.4. Implementação e operação 

Este requisito contempla 7 subitens: 4.4.1 Recursos, funções, responsabilidades, 

prestações de contas e autoridades; 4.4.2 Competência, treinamento e conscientização; 

4.4.3 Comunicação, participação e consulta; 4.4.4 Documentação; 4.4.5 Controle de 

documentos; 4.4.6 Controle operacional; 4.4.7 Prontidão e resposta a emergências. 

A responsabilidade final da SST e do SGSST reside na gestão da Alta Direção. A Alta 

Direção deve demonstrar o seu comprometimento para assegurar a disponibilidade de 

recursos essenciais para o estabelecimento, implementação e melhoria do SGSST. Deve 

definir atribuições, responsabilidades, obrigações e delegar de modo a facilitar a efetiva 

gestão da SST. 

A Alta Direção deve nomear membros com responsabilidades específicas para a SST 

para assegurar que o SGSST seja mantido em conformidade com os requisitos da 

norma. Todos os membros devem demonstrar o seu compromisso para a melhoria 

contínua do desempenho da SST. 
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Em relação aos riscos para a SST e ao seu SGSST, a organização deve estabelecer, 

implementar e manter procedimentos para a comunicação interna entre os vários níveis 

e funções, comunicação externa com subcontratados e partes interessadas externas. 

Devem responder e manter documentado as comunicações relevantes com as partes 

interessadas externas. 

A organização deve estabelecer, implementar e manter procedimentos para a 

participação dos trabalhadores através do envolvimento na identificação de perigos, 

avaliação de riscos e determinação de medidas de controle, na investigação de 

incidentes, no desenvolvimento e análise de políticas e objetivos da SST. 

A documentação do SGSST deve incluir a política de SST e os objetivos, uma descrição 

do SGSST e registros requeridos pela norma. Estes documentos devem ser controlados 

de acordo com requisitos da norma. Devem ser estabelecidos, implementados e 

mantidos procedimentos para aprovação de documentos, atualização de versões e 

identificação de alterações. 

A organização deve identificar as operações e atividades que estão associadas aos 

perigos identificados e em que seja necessário aplicar medidas de controle para gerir os 

riscos para a SST. Deve implementar e manter controles operacionais, controle 

relacionado com os bens (equipamentos e serviços adquiridos) e controle relacionado 

com as partes interessadas externas. 

A organização deve estabelecer, implementar e manter procedimentos para identificar o 

potencial  para situações de emergência e responder a estas situações. Deve prevenir e 

mitigar as consequências associadas e adversas para s SST. Deve ser testado 

periodicamente os procedimentos para respostas a situações de emergência e envolver 

as partes interessadas. 
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Item 4.5. Verificação 

Este requisito contempla 5 subitens: 4.5.1 Monitoramento e medição do desempenho; 

4.5.2 Avaliação do atendimento aos requisitos; 4.5.3 Investigação de incidente, não 

conformidade, ação corretiva e ação preventiva; 4.5.4 Controle de registros; 4.5.5 

Auditoria interna. 

A organização deve estabelecer e manter procedimentos para monitorar e medir 

periodicamente o desempenho da SST. A organização deve estabelecer a manter 

procedimentos para a calibração de equipamentos e da manutenção, assim como os 

resultados da calibração e do monitoramento. 

A organização deve estabelecer, implementar e manter procedimentos para avaliar 

periodicamente a conformidade com os requisitos legais aplicáveis. Os registros das 

avaliações periódicas devem ser mantidos. 

Em relação à investigação e análise de incidentes, a organização deve estabelecer e 

manter procedimentos para determinar as deficiências na SST, identificar a necessidade 

de ações corretivas e preventivas, assim como identificar oportunidades para a melhoria 

contínua. Os resultados das investigações de incidentes devem ser documentados e 

mantidos. 

Os procedimentos para as ações corretivas e preventivas para tratar das não 

conformidades reais e potenciais devem ser estabelecidos, implementados e mantidos. 

Todas as não conformidades devem ser apropriadas e a organização devem assegurar 

que são efetuadas todas as alterações necessárias na documentação do SGSST 

decorrentes das ações corretivas e preventivas. 

A organização deve assegurar que as auditorias internas ao SGSST são realizadas em 

intervalos planejados para determinar se está em conformidade com os requisitos da 

norma, se foi adequadamente implementado e mantido e se os objetivos da organização 
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estão sendo atingidos. Os programas de auditorias devem ser implementados e mantidos 

pela organização junto com os seus resultados. 

Item 4.6. Análise crítica pela direção 

A Alta Direção deve rever o SGSST em intervalos planejados para assegurar a sua 

contínua adequação e eficácia. Estas revisões devem incluir a avaliação de 

oportunidades de melhoria e a necessidade de alterações as SGSST, incluindo sua 

política e objetivos. Os resultados das auditorias internas, o desempenho da SST, o grau 

de cumprimento dos objetivos e recomendações de melhoria devem ser incluídos. 

4.4 ISO 45001 

Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT, 2017), mais de 6300 pessoas 

morrem a cada dia causados por acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho  - quase 

2,3 milhões de pessoas por ano.  

O peso das lesões e doenças ocupacionais é significativo, tanto para os empregadores 

quanto para a economia em geral, resultando em perdas de aposentadorias antecipadas, 

falta de equipe e aumento de prémios de seguro. (OIT, 2017) 

Para combater o problema, a ISO está desenvolvendo um novo padrão, a ISO 45001 - 

Sistemas de Gerenciamento de Segurança e Saúde Ocupacional - Requisitos, que 

ajudará as organizações a reverter essa dificuldade, fornecendo uma estrutura para 

melhorar a segurança dos funcionários, reduzir os riscos no local de trabalho e criar 

condições de trabalho melhores e mais seguras. (ISO, 2017) 

4.4.1 Substituição da OHSAS 18001 

O objetivo da ISO 45001 que está em desenvolvimento é substituir a OHSAS 18001. A 

expectativa é que até Fevereiro de 2018 a nova norma seja publicada. 
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O padrão está sendo desenvolvido atualmente por um comitê de especialistas em Saúde 

e Segurança Ocupacional e seguirá outras abordagens de sistemas de gerenciamento 

genéricos, como ISO 14001 e ISO 9001. Ele terá em consideração outros padrões 

internacionais nesta área, como o OHSAS 18001, vários padrões nacionais e as normas 

e convenções internacionais do trabalho da OIT. (ISO, 2017) 

4.4.2 Estrutura ISO 45001 

A nova ISO 45001 está sendo preparada usando o padrão da estrutura que vem sendo 

usada pelo organismo ISO como forma de facilitar a memorização, comunicação 

interna, auditoria, bem como implementação dos sistemas de gestão, uma vez que os 

requisitos serão similares entre as normas ISO 9001:2015 e ISO 14001:2015. Esta 

integração permite uma melhor adequação, pois as normas seguem as mesmas diretrizes 

facilitando a implantação de sistemas de gestão. A norma conta com várias partes em 

comum com a OHSAS 18001 e agora incluirá:  

1. Escopo 

2. Referências normativas 

3. Termos e definições 

4. Contexto da organização 

5. Liderança; 

6. Planejamento 

7. Suporte (incluindo Recursos) 

8. Operações 

9. Avaliação de desempenho 

10. Melhoria 
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4.4.3 Principais Benefícios da ISO 45001 

São muitos os benefícios desta integração. Na medida em que as empresas obtêm 

múltiplas certificações, cresce a necessidade de se desenvolver um sistema único, que 

coordene todos os requisitos e reduza as redundâncias. Assim, Sistemas de Gestão 

Integrados (SGIs) têm permitido integrar os processos de qualidade com os de saúde e 

segurança e gestão ambiental. 

a) A padronização da definição risco, alinhada com a ISO 9001:2015 

b) Reduzir as lesões, a falta de qualidade da saúde e a morte relacionada ao trabalho; 

c) Desenvolver e implementar um política e objetivos  de Segurança e Saúde 

Ocupacional; 

d) Demonstrar a liderança e o comprometimento com respeito ao SGSST; 

e) Eliminar o risco de saúde e segurança. 

4.5 Requisitos dos Modelos de Conformidade que Permitem a 

Integração 

De acordo com Salomone (2008), os requisitos das normas ABNT NBR ISO 9001 e 

14001 e OHSAS 18001 normalmente integrados em um SGI são os requisitos 

relacionados a informações documentadas mantidas e retidas, política de gestão 

integrada, objetivos e metas, auditoria interna, análise crítica da direção, comunicação 

interna e externa, identificação de partes interessadas. 

Conforme Sampaio, Saraiva e Domingues (2012) apud Vitoreli, G. Aparecida et 

Carpinetti, Luiz Cesar Ribeiro (2013) são quatro os níveis de integração dos sistemas de 

gestão: integração da documentação (nível 1), integração das ferramentas de 
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gerenciamento (nível 2), políticas e objetivos comuns (nível 3) e estrutura 

organizacional comum (nível 4). 

A experiência, entretanto demonstra ser possível integrar a totalidade dos requisitos de 

cada modelo de conformidade, bastando avaliar o escopo do SGI e as peculiaridades dos 

processos operacionais de apoio da empresa. 

Conforme Santos (2005), ao discorrer sobre as vantagens da implantação de SGI é 

possível identificar as possibilidades de integração considerando os três modelos de 

conformidade objeto deste trabalho: 

Como principais vantagens da implantação do SIG – Sistema de 

Integrado de Gestão pode-se destacar as seguintes:  

a) Estabelecer política abrangente a qualidade, meio ambiente e 

segurança e saúde do trabalho, desdobrando os objetivos e metas dos 

diversos departamentos abrangentes as três disciplinas e coerente com a 

política estratégica da organização.  

b) No SIG as ações para a adoção do ciclo de melhoria contínua 

são integradas, permitindo a organização concentrar seus esforços 

naquilo que efetivamente é estratégico para a organização e para as 

partes interessadas.  

c) Definir uma estrutura organizacional abrangente e 

multidisciplinar. Definir atribuições e responsabilidades contemplando 

as três disciplinas evitando duplicidade ou zonas de sombra e 

indefinição. 

d) A metodologia a ser utilizada para o desenvolvimento e 

implantação do SIG é única permitindo o uso de ferramentas e técnicas 

bem assimiladas por todos os intervenientes e o monitoramento 

conjunto da qualidade, meio ambiente e segurança e saúde do trabalho.  

e) Otimizar a emissão de documentos do sistema de gestão, 

incluindo manuais, procedimentos e registros.  
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f)                A adoção do SIG transmite aos colaboradores da organização 

que há somente um sistema de gestão independente da quantidade de 

disciplinas que tenham que ser gerenciadas. Isso evita que os 

colaboradores finquem desmotivados por entender que são muitos 

requisitos, procedimentos e diretrizes a serem atendidas.  

g) Os treinamentos podem ser únicos, com abordagem a 

qualidade, meio ambiente e segurança e saúde do trabalho, reduzindo os 

desgastes com os colaboradores e seus líderes em virtude do 

afastamento do posto de trabalho para a participação dos treinamentos 

isolados, um para cada disciplina. 

h) De três auditorias internas e de terceira parte, passa a ser 

realizada somente uma, reduzindo horas da organização à disposição 

dos auditores e também o estresse dos colaboradores, natural nesses 

processos de auditoria. 

i) A metodologia a ser utilizada para o desenvolvimento e implantação. 

Demonstrar a clientes, colaboradores e demais partes interessadas que é 

uma empresa organizada que dispõem de Sistema Integrado de Gestão 

que permite manter o foco na satisfação das necessidades das partes 

envolvidas e busca permanentemente a melhoria do seu SGI e processos 

sempre com foco nas partes interessadas. 
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5.0 Certificação de SGI 

5.1 Acreditação da Cerificação de Sistemas de Gestão 

No Brasil o Sistema de Normalização é composto por: Sistema Nacional de Metrologia, 

Normalização e Qualidade Industrial (SINMETRO), Conselho Nacional de Metrologia, 

Normalização e Qualidade Industrial (CONMETRO) e Instituto Nacional de 

Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO). 

A acreditação dos Organismos de Certificação que são as entidades que realizam as 

auditorias para a certificação nas normas ABNT NBR ISO 9001 e ABNT NBR ISO 

14001 é o INMETRO que o órgão executivo do SINMETRO. 

A certificação na norma OHSAS 18001 não é acreditada pelo INMETRO sendo 

coordenada pelos próprios Organismos de Certificação. 

Para a acreditação o INMETRO realiza auditorias na documentação e auditorias 

testemunhas nos Organismos de Certificação, uma vez por ano. Nas auditorias são 

usados os critérios internacionais de acreditação fazendo com os certificados emitidos 

no Brasil sejam válidos em todo o mundo. 

5.2 Organismos de Certificação 

São os organismos de certificação acreditados, que conduzem a certificação da 

conformidade nas áreas de sistemas de gestão. 

A certificação do Sistema da Qualidade e Sistema de Gestão Ambiental das empresas, 

tendo como referência  as normas ABNT NBR ISO 9001 e na ABNT NBR ISO 14001, 

é realizada no âmbito do Sistema Brasileiro de Certificação pelos Organismos de 

Certificação. 
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Os Organismos de Certificação credenciados são entidades públicas, privadas ou 

mistas, nacionais ou estrangeiras, sem fins lucrativos com capacidade gerencial e 

técnica para realização da certificação de produtos, processos e serviços. 

Segundo o INMETRO (2017), há 33 (trinta e três) Organismos de Certificação 

credenciados para a certificação de sistemas de gestão da qualidade na norma ABNT 

NBR ISO 9001 e 22 (vinte e dois) Organismos de Certificação credenciados para a 

certificação de sistemas de gestão ambiental na norma ABNT NBR ISO 14001. 

Com relação à certificação de Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho na 

norma OHSAS 18001, os Organismos de Certificação que desenvolvem são os mesmos 

que realizam as certificações de gestão ambiental, apesar da não acreditação pelo 

INMTETRO. 

5.3 Etapas Necessárias para a Certificação de SGI 

Com maior frequência, as empresas assumem a certificação dos sistemas de gestão 

como uma importante estratégia num mercado cada vez mais globalizado e altamente 

competitivo. O mercado da certificação tem evoluído substancialmente e segundo 

APCER citado por Mota, Novo, Infante, Ferreira e Andrade (2008, p.4) isso se deve ao 

crescente interesse das empresas em sentirem-se reconhecidas nos seus setores de 

intervenção, e sobretudo, por ser um fator de diferenciação no mercado global, um pré-

requisito fundamental para aceder a novos palcos de atuação. 

A certificação permite gerar um sentimento de confiança em todas as partes envolvidas, 

evidenciado que a organização cumpre com os requisitos, para os quais obteve a 

certificação, como Qualidade, Ambiente, entre outros (M. Coelho, 2006; Mota, Novo, 

Infante, Ferreira & Andrade, 2008). 
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As certificações são independentes por norma. Basicamente, as etapas necessárias para 

a certificação são: 

Etapa 1 - Seleção do organismo de certificação pela empresa 

Após implementar o seu sistema de gestão e realizar a auditoria interna que ateste a 

conformidade do seu sistema de gestão a empresa deve selecionar o organismo de 

certificação que realizará a auditoria externa para a certificação. 

A escolha do organismo de certificação é prerrogativa da empresa interessada, 

normalmente é procedia uma coleta de preços pela empresa junto aos organismos de 

certificação de seu interesse dentre aqueles acreditados pelo INMETRO. 

Etapa 2 - Resposta a questionário do organismo de certificação 

Para propor preço e enquadrar a empresa a ser certificada conforme as diretrizes do 

INMETRO, a mesma deve responder a questionário padrão encaminhado pelo 

organismo de certificação. No questionário devem ser preenchidos dados quantitativos e 

qualitativos da empresa, relacionados a instalações, recursos humanos, escopo, recursos 

em geral, etc. Com base nas respostas apresentadas o organismo de certificação elabora 

a sua proposta comercial. 

Etapa 3 - Auditoria Fase 1 - Análise da documentação pelo organismo certificador  

Selecionado o organismo de certificação a empresa deve encaminhar a documentação 

do seu sistema de gestão para a avaliação quanto a conformidade com a norma 

estabelecida. Esta auditoria é normalmente denominada de auditoria Fase 1 e pode 

constar somente da análise da documentação ou desta e mais uma visita às instalações. 

Concluída a análise da documentação o organismo de certificação emite um relatório 

com as áreas de preocupação a serem consideradas para ajuste e conformidade com os 

requisitos do modelo de conformidade. 
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Etapa 4 - Programação de auditoria Fase 2 

O organismo de certificação designa a equipe de auditores, nomeia o auditor líder que 

desenvolverá a programação da auditoria Fase 2, ou auditoria de certificação, ou ainda 

auditoria inicial. A auditoria é realizada em conformidade com o cálculo de homens 

hora estabelecido de acordo com as diretrizes do INMETRO e dados específicos da 

empresa a ser auditada. Nesta fase é definida a logística da auditoria e o papel de cada 

membro da equipe de auditoria. É elaborado um plano de auditoria que é encaminhado a 

empresa a ser auditada com antecedência. 

Etapa 5 - Realização da auditoria Fase 2 (de certificação) 

A auditoria Fase 2 é realizada nas instalações da empresa a ser certificada observando as 

diretrizes da norma ABNT NBR ISO 19011:2012 - Diretrizes para auditoria de sistemas 

de gestão. 

A auditoria Fase 2 deve ser constituída de uma reunião de abertura e quando da sua 

conclusão de uma reunião de encerramento. Posteriormente a auditoria deve ser 

fornecido o relatório da auditoria. 

Durante a auditoria são identificadas conformidades e não conformidades considerando 

os requisitos do modelo de conformidade. As não conformidades são comunicadas ao 

longo da auditoria. 

Na auditoria são avaliados, documentos, processos, equipamentos, materiais e mão de 

obra. 

Etapa 6 - Certificação 

Caso tenha havido não conformidades durante a auditoria Fase 2 a empresa auditada 

deve tratar as mesmas e fornecer evidências do tratamento para o organismo de 

certificação. 
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Após o tratamento, havendo recomendação para a certificação o processo é analisado 

pela gerência de certificação do organismo de certificação sendo concedido o 

certificado. 

O certificado tem validade por período de 3 anos, sendo realizadas auditorias anuais de 

manutenção para avaliar o sistema de gestão da empresa. 

5.4 Empresas Certificadas no Brasil 

Neste item faz-se um panorama das empresas brasileiras certificadas nas normas ABNT 

NBR ISO 9001, ABNT NBR ISO 14001 e na OHSAS 18001. 

 

Tabela 4: Número de empresas certificadas nas normas ABNT ISO 9001:2008, ABNT ISO 9001:2015, ABNT 

ISO 14001:2004 e ABNT ISO 14001:2015 por seguimento 

Fonte: INMETRO, 2017 

As indústrias transformadoras que utilizam bens produzidos pelas indústrias de base e 

fabricam outras mercadorias são as que estão à frente nas certificações. Essas indústrias 
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podem ser de bens duráveis (transporte, mecânica e construção civil), intermediárias 

(papel e papelão, madeira e plástico) e não-duráveis (vestuário, perfumaria e sabão, 

alimentar). Portanto não sabemos ao certo quantas empresas de construção civil e 

geotécnica pertencem a esse grupo. 

Abaixo, segue uma tabela mostrando a evolução da norma OHSAS 18001 no Brasil, 

desde 2004 até 2012. 

 

Tabela 5: Número de empresas certificadas na norma OHSAS 18001 até 2012 

Fonte: INMETRO, 2017 
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6.0 Metodologia para a Elaboração e Implantação de SGI 

6.1 Etapas para Elaboração e Implantação de SGI 

As etapas para elaboração e implementação estão relacionadas aos requisitos das 

normas ABNT ISO 9001:2015, ABNT ISO 14001:2015 e OHSAS 18001:2007 em 

qualquer organização. No entanto,  existem muitas maneiras de uma empresa elaborar e 

implementar um Sistema de Gestão Integrado: 

1. Defina seus objetivos. Por que você quer elaborar e implementar o SGI? 

2. Assegure-se de que a Alta Direção esteja alinhada. É essencial que todos apóiem a 

iniciativa e seus objetivos. 

3. Identificar os principais processos de sua empresa para atender seus objetivos e as 

necessidades dos clientes. Em cada um desses processos, tenha certeza de que 

compreende as necessidade dos clientes e que pode assegurar que elas serão 

atendidas sempre. Essa será a base de seu SGI (ABNT, 2015) 

A excelência do desempenho e sucesso da implantação de um Sistema de Gestão requer 

que as atividades inter-relacionadas sejam compreendidas e gerenciadas segundo uma 

visão de processos. A estruturação dos processos – principais e de apoio, devem estar 

documentados e padronizados por meio de políticas, procedimentos, rotinas e normas. 

Além disso, devem ser compartilhados e aprendidos por todos os colaboradores (Bard, 

2015). 

De acordo com o Modelo de Excelência da Gestão, os processos são constituídos pelo 

conjunto de atividades inter-relacionadas ou interativas que transformam insumos 

(entradas) em produtos (saídas). Podem ser definidos também como conjuntos de 

atividades que, executadas em uma sequência determinada, conduzem uma empresa a 

um determinado resultado (Bard, 2015). 
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A metodologia da Gestão por Processos apresenta sete etapas que se inter-relacionam e 

que podem ser desenvolvidos integralmente e na sequência apresentada ou, de acordo 

com a necessidade, ser simplificado. 

a) Etapa 1 – Planejamento Estratégico – Estabelece o Planejamento Estratégico como 

fonte das estratégias da organização e obtenção de resultados coerentes e qualificados 

na aplicação da Gestão por Processos. 

b) Etapa 2 – Entendimento do Negócio – Objetiva entender o funcionamento da 

organização e seu comportamento enquanto sistema, identificando seus processos e suas 

relações com clientes e fornecedores. É nessa etapa que os envolvidos nos projetos de 

redesenho de processos, orientados por essa metodologia, têm contato com os aspectos 

conceituais e a forma como o projeto de melhoria será conduzido. 

c) Etapa 3 – Identificação dos Processos Críticos – Os processos críticos que serão alvos 

dos projetos de melhoria e que tenham grande impacto sobre o cliente e sobre a 

organização são identificados. Os processos são selecionados tendo por base as 

prioridades estabelecidas pela organização vindas do planejamento estratégico ou de 

oportunidades identificadas. 

d) Etapa 4 – Requisitos dos Clientes e Fornecedores do Processo – Os requisitos dos 

clientes com relação aos produtos / serviços oferecidos pelo processo devem ser 

levantados e entendidos de maneira a satisfazer as necessidades dos clientes e garantir 

insumos adequados para tal. 

e) Etapa 5 – Análise do Processo Atual – Foco nas oportunidades de melhoria dos 

processos estabelecidos e como poderá ser acompanhado de forma a obter indicadores 

sobre seu desempenho. Busca e planejamento das mudanças necessárias para alcançar 

melhorias. 
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f) Etapa 6 – Implementação do Processo – Compreende a implantação efetiva das 

mudanças (melhorias) planejadas, com a preparação da documentação que dará suporte 

ao trabalho daí para frente. É nessa etapa que se realiza a divulgação do novo processo e 

seu treinamento para todos os envolvidos. 

g) Etapa 7 – Gerenciamento do Processo – Corresponde ao acompanhamento, controle e 

aperfeiçoamento contínuo do novo processo e, portanto, uma etapa permanente. É 

durante esse gerenciamento que novas oportunidades de melhoria do processo são 

identificadas iniciando-se um novo ciclo de melhoria, a partir da Etapa 4 (Campos, 

2003) 

6.2 Aspectos Positivos da Implantação do SGI 

Beckmerhagen et al. (2003) e De Cicco (2004) destacam que os sistemas de gestão 

implementados separadamente e de forma incompatível resultam em custos, aumento da 

probabilidade de falhas e enganos, esforços duplicados, criação de uma burocracia 

desnecessária e um impacto negativo junto às partes interessadas, em especial para os 

trabalhadores e clientes, sendo que os Sistemas de Gestão Integrados (SGI) trazem uma 

série de vantagens, descritas a seguir:  

a) Otimização e redução do tempo com atividades de conscientização e treinamento 

(treinamentos integrados); 

b) Economia de tempo e custos;  

c) Melhoria na gestão de processos;  

d) Maior controle dos riscos com acidentes;  

e) Análises críticas, pela direção, mais eficazes;  

f) Maior comprometimento da direção;  
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g) Redução e controle de custos ambientais;  

h) Redução de documentos;  

i) Utilização mais eficaz de recursos internos e infra-estrutura;  

j) Melhor comunicação com as partes interessadas;  

k) Redução de custos de manutenção do sistema;  

l) Simplificação das normas e das exigências dos sistemas de gestão;  

m) Menor tempo total de paralisação das atividades durante a realização das auditorias;  

n) Possibilidade da realização de uma implementação progressiva e modular dos 

sistemas;  

o) Alinhamento dos objetivos, processos e recursos para diferentes áreas funcionais 

(segurança, qualidade e ambiental);  

p) Redução da burocracia; 

q) Redução do nível de complexidade dos sistemas; 

r) Eliminação de esforços duplicados e de redundâncias;  

s) Sinergia gerada pelos diferentes sistemas implementados de maneira conjunta;  

t) Aumento da eficácia e melhoria da eficiência do sistema;  

u) Redução de custos de desenvolvimento e implementação (menor número de 

elementos a serem implementados);  

v) Redução dos custos com auditorias internas e de certificação;  

w) Satisfação de clientes, funcionários e acionistas;  
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x) Satisfação dos critérios dos investidores e melhoria do acesso ao capital;  

y) Aumento de competitividade;  

z) Controle preventivo do processo.  

O controle que passa a ser feito sobre a utilização de matérias-primas e insumos, bem 

como a definição de objetivos e metas, o que implica muitas vezes na otimização de 

processos podem trazer redução do desperdício e da geração de resíduos sólidos, 

efluentes líquidos e emissões atmosféricas (Chaib, 2005). Além disso, a identificação e 

controle dos riscos associados às atividades levam à redução da frequência e gravidade 

dos acidentes ocorridos no ambiente de trabalho, preservando, dessa forma, a 

integridade física e a saúde dos empregados. Tais benefícios certamente incidirão de 

forma positiva na produtividade e lucratividade da empresa (Soto & Senatore, 2002).  

Outro benefício diz respeito ao aspecto mercadológico, pois, com a implementação de 

um Sistema de Gestão Integrado na empresa, as possibilidades de aumento de relações 

comerciais com novos clientes, locais ou regionais, aumentam consideravelmente. 

Aliado ao desenvolvimento comercial há também o efeito do marketing positivo, 

decorrente da “venda” da imagem de uma empresa preocupada com as questões de meio 

ambiente e, saúde e segurança do trabalho (Hillary, 2003). Em um ambiente de extrema 

competitividade empresarial, a implementação do SGI pode servir para reafirmar, 

perante as partes interessadas – clientes, órgãos fiscalizadores e comunidade – a 

preocupação da organização com esses assuntos, conferindo-lhe credibilidade. 

6.3 Técnicas e Ferramentas para Elaboração e Implantação de SGI 

Este capítulo tem por objetivo apresentar de forma sintética um conjunto de técnicas e 

ferramentas que sirvam de suporte na implantação e manutenção de SGI. 
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As técnicas e ferramentas apresentadas têm objetivos e aplicações diversas, sendo 

algumas complementares a outras e, portanto, utilizadas em conjunto. Uma técnica ou 

ferramenta não é melhor ou pior que a outra. Cada uma, apesar de ter seus objetivos 

específicos, pode ser aplicada em função das necessidades de cada usuário. Assim, a 

técnica ou ferramenta pode ser mais ou menos adequada a sua necessidade e isso é que 

deverá nortear a seleção de uso. (Santos, 2017) 

De forma geral, são técnicas e ferramentas simples não requerendo conhecimentos 

especiais para a sua aplicação. Bons resultados são normalmente obtidos quando as 

técnicas e ferramentas são utilizadas por equipes multifuncionais envolvidas no assunto 

a ser tratado. (Santos, 2017) 

6.3.1 Método de Análise e Solução de Problemas (MASP) 

O Método de Análise e Solução de Problemas (MASP) é uma metodologia muito 

utilizada para a gestão da qualidade de processos, resolução de anomalias e 

estabelecimento da racionalização e melhoria contínua da qualidade. Esta metodologia 

ajuda na identificação de aspectos, determinação de dados qualitativos e quantitativos 

adequados e no encadeamento dos aspectos e impactos ambientais como as diversas 

atividades de uma empresa, seja operacional ou de apoio. 

O MASP descreve um caminho a ser percorrido de forma racional e gradativa, através 

do uso das técnicas e ferramentas, para identificar e solucionar problemas e melhorar 

processos de trabalho e conseqüentemente minimizar riscos. 

As etapas para a aplicação do MASP estão descritas na figura 7. Com relação às 

técnicas e ferramentas estas devem ser selecionadas em função de cada necessidade. 
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Figura 7: MASP 

Fonte: SANTOS, Jorge (TecnFerramentasAmbiental.Rev0) 

6.3.2 Diagrama de Fluxo - Fluxograma 

Um Diagrama de Fluxo é uma representação gráfica das etapas de um processo, 

mostrando-se bastante útil na investigação de oportunidades para a melhoria para 

obtenção de um entendimento detalhado de como o processo realmente funciona. Ao 

examinar o modo como as várias etapas do processo se relacionam umas com as outras, 

pode-se descobrir fontes potenciais de problemas. Os Diagramas de Fluxo aplicam-se a 

todos os aspectos de qualquer processo. 

Quando for necessário identificar aspectos críticos de um processo ou que sejam 

potencialmente críticos para o Sistema Gestão Integrado. O fluxograma permite uma 

visão abrangente de todo o processo produtivo e o detalhamento das suas várias etapas 

que serão os subsídios necessários para a identificação dos aspectos e impactos de uma 

atividade. 

Os Diagramas de Fluxo são elaborados com símbolos facilmente identificáveis. Os 

símbolos básicos normalmente usados estão representados nas figuras 8 e 9. 

Início

Fase da
Rotina

Decisão

Fim

Para mostrar a direção do fluxo
de uma atividade para outra em
sequência

 

Figura 8: Símbolos básicos utilizados na construção do Fluxograma 

Fonte: SANTOS, Jorge (TecnFerramentasAmbiental.Rev0) 
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Figura 9: Símbolos utilizados na construção do Fluxograma 

Fonte: SANTOS, Jorge (TecnFerramentasAmbiental.Rev0) 

O Diagrama de Fluxo é aplicável tanto a um processo já existente e que esteja em 

operação, quanto a processos novos que estão ainda em fase de projeto. A elaboração de 

um fluxograma deverá ser feita mediante a participação de equipe multifuncional com 

representantes das áreas/atividades envolvidas. Devem ser observadas as seguintes 

etapas: 

Para a elaboração de um novo processo, devem-se seguir os seguintes passos: 

a) identificar o início e o fim do processo; 

b) visualizar as etapas a serem realizadas no processo (atividades, decisões, entradas e 

saídas); 

c) definir as etapas do processo (atividades, decisões, entradas e saídas); 

d) elaborar um rascunho do Diagrama de Fluxo para representar o processo; 

e) analisar criticamente o Diagrama de Fluxo com as pessoas que se espera ser 

envolvidas no processo; 

f) melhorar o Diagrama de Fluxo baseado nesta análise crítica; 
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g) Datar o diagrama para futuras referências e utilizações. (Ele serve como registro de 

como o processo foi projetado para operar e pode também ser usado para identificar 

as oportunidades de melhoria para o projeto.). 

6.3.3 5W2H 

É uma metodologia cuja base são as respostas para estas sete perguntas essenciais, um 

checklist de atividades específicas, que devem ser desenvolvidas com o máximo de 

clareza e eficiência por todos os envolvidos em um projeto. A sigla corresponde, na 

verdade, às iniciais em inglês das sete diretrizes que, quando bem estabelecidas, 

eliminam quaisquer dúvidas que possam aparecer ao longo de um processo ou de uma 

atividade. (Endeavor, 2015) São elas:  

a) What - o que será feito?  

b) Why - por que será feito?  

c) Where - onde será feito?  

d) When - quando?  

e) Who - por quem será feito? 

f) How - como será feito?  

g) How much - quanto vai custar?  

Com estas respostas em mãos, você terá um mapa de atividades que vai te ajudar a 

seguir todos os passos relativos a um projeto, de forma a tornar a execução muito mais 

clara e efetiva (Endeavor, 2015). 

6.3.4 PDCA 

Como apresentado no item 2.2.3.2 o ciclo de Shewhart, conhecido como PDCA, é um 

conceito adotado na metodologia de gestão da ABNT NBR ISO 9001, ABNT NBR ISO 
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14001 e OHSAS 18001. O princípio do ciclo é tornar mais claros e ágeis os processos 

envolvidos na execução da gestão. 

O ciclo, geralmente, começa pelo planejamento, em seguida a ação ou conjunto de 

ações planejadas são executadas. Checa-se o que foi feito estava de acordo com o 

planejado, constantemente e repetidamente, e toma-se uma ação para eliminar ou ao 

menos mitigar defeitos no produto ou na execução, quando houver.  

No entanto, quando o PDCA é utilizado para a melhoria, usa-se uma adaptação do 

conceito que é o CAPD. Enquanto que o PDCA é mais adequado numa abordagem de 

projeto, onde prevalece o raciocínio dedutivo, o CAPD segue um raciocínio indutivo. O 

CAPD inclui a correção do efeito do problema, o que na linguagem técnica é 

denominado de correção, com a ação corretiva, que trata das causas do problema. 

Assim, ao resolver um problema usando o CAPD, o usuário não gira um ciclo, mas um 

ciclo e meio, pois precisa avaliar e agir duas vezes: a primeira sobre o efeito e a segunda 

sobre a causa. (Oribe, 2009) 

6.3.5 Indicadores 

Os Indicadores de Desempenho são o subsídio para que se possa avaliar o grau de 

evolução na implantação do Sistema da Qualidade. São usados também para demonstrar 

a efetiva melhoria contínua durante e após a implantação do sistema da qualidade. O 

indicador tem que ser adequado aos objetivos e necessidades para o efetivo 

acompanhamento da performance. (Santos, 2015) 

6.3.6 Diagrama de Pareto 

O princípio de Pareto apresenta o conceito de que na maioria das situações, 80% das 

consequências vêm de 20% das causas. Isso pode ser muito útil para tratar não 
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conformidades, identificar pontos de melhoria e definir que planos de ação devem ser 

atacados primeiro no que diz respeito a prioridade (Bastiani e Martins, 2012).  

Estabelece que os problemas referentes à qualidade de produtos e processos, que 

resultam em perdas, podem ser classificados da seguinte maneira:  

a) Poucos vitais: representam poucos problemas que resultam em grandes perdas.  

b) Muitos triviais: representam muitos problemas que resultam em poucas perdas 

(Bastiani e Martins, 2012).  

O Diagrama de Pareto é uma ferramenta que apresenta um gráfico de barras que permite 

determinar, por exemplo, as prioridades dos problemas a serem resolvidos, através das 

frequências das ocorrências, da maior para a menor, permitindo a priorização dos 

problemas, pois na maioria das vezes há muitos problemas menores diante de outros 

mais graves (Bastiani e Martins, 2012). 

O Diagrama de Pareto é um recurso gráfico utilizado para estabelecer uma ordenação 

nas causas de perdas que devem ser sanadas, auxiliando na identificação dos problemas, 

priorizando-os para que sejam resolvidos de acordo com sua importância. Isso não quer 

dizer que nem todos os problemas são importantes, mas sim que alguns precisam ser 

solucionados com maior urgência. (Bastiani e Martins, 2012) 

6.3.7 Diagrama de Causa e efeito – Ishikawa ou Espinha de Peixe 

Segundo Santos (2017), o Diagrama de Causa Efeito é uma ferramenta usada para 

analisar criteriosamente e expor as relações entre um determinado efeito e suas causas 

potenciais. As várias causas em potencial são organizadas em categorias principais e 

subcategorias, de maneira que seu formato se assemelha a um esqueleto de peixe. Daí, 

ser conhecido também como Diagrama Espinha de Peixe. 

Deve ser aplicado sempre que houver a necessidade de: 
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a) Analisar relações de causa e efeito 

b) Comunicar relações de causa e efeito 

c) Facilitar a resolução de problemas de sintomas para a causa, até a solução. 

A descrição do método: 

1. Definir o efeito de maneira clara e concisa; 

2. Definir as categorias principais de possíveis causas.; 

3. Iniciar a elaboração do diagrama, definindo o efeito num retângulo à direita, 

colocando as categorias principais como "alimentadores" do retângulo do efeito, 

conforme ilustrado na figura XX; 

 

Figura 10: Diagrama de Causa e Efeito 

Fonte: Ávilla, 2016 

4. Desenvolver o diagrama através de uma análise criteriosa escrevendo as causas 

segundo seus níveis num procedimento que obedece a uma ordem crescente de níveis. 

Um diagrama bem desenvolvido não deve ter menos de dois níveis de ramificações, e 

muitos terão três ou mais níveis; 
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5. Selecionar e identificar um pequeno número de causas (três a cinco) de níveis mais 

elevados, que provavelmente exercem uma grande influência sobre o efeito e que 

requerem mais ações. 

Observações: 

a) Um método alternativo para elaborar o diagrama de causa efeito: Realizar 

brainstorming de todas as possíveis causas e organizá-las em categorias e subcategorias, 

usando um diagrama de afinidade. 

b) Em certos casos, pode ser vantajoso relacionar as principais etapas de um processo 

como categorias principais, por exemplo, quando o fluxo de um processo é o efeito 

considerado para a melhoria. Frequentemente é usado um diagrama de fluxo 

(fluxograma) na definição destas etapas. 

c) Depois de elaborado, o diagrama pode se tornar uma "ferramenta viva", introduzindo 

mais refinamento na medida em que se ganha mais conhecimento e experiência. 

d) O diagrama é elaborado frequentemente por grupos, mas o trabalho pode ser feito por 

um indivíduo com bastante conhecimento e prática do processo. 

6.3.8 Programa 5S 

O 5S é uma das ferramentas que nos ajuda a criar a cultura da disciplina, identificar 

problemas e gerar oportunidades para melhorias. A proposta do 5S é reduzir o 

desperdício de recursos e espaço de forma a aumentar a eficiência operacional. 

(Silveira, 2016)  

A metodologia dos 5S permite desenvolver uma melhoria contínua na destinação dos 

materiais. Esta metodologia melhora o clima organizacional, a produtividade e 
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consequentemente a motivação dos funcionários e é dividida em 5 palavras de origem 

japonesa (Silveira, 2016):  

a) Seiri – Senso de utilização de recursos: Consiste em deixar no ambiente de trabalho 

apenas os materiais úteis, descartando ou destinando os demais da maneia mais 

adequada.  

b) Seiton – Senso de Ordem ou Organização: Consiste em estabelecer um lugar para 

cada material, identificando-os e organizando-os conforme a frequência do uso.  

c) Seiso – Senso de Limpeza: Consiste em manter os ambientes de trabalho limpos e em 

ótimas condições operacionais. Este princípio diz: “melhor que limpa é não sujar”.  

d) Seiktsu – Senso de Saúde ou Melhoria Continua: Uma das interpretações desde senso 

é a de aplicação de ações que visam a manutenção e melhoria da saúde do 

trabalhador e nas condições sanitárias e ambientais do trabalho. A outra 

interpretação, tangendo a melhoria continua, aplica-se o principio do kaizen, 

melhorando e padronizando os processos.  

e) Sheitsuke – Senso de Autodisciplina: Comprometimento das pessoas, que seguem os 

princípios independentemente de supervisão. Para atingir este estágio é necessário ter 

atendido os quatro princípios anteriores. 

A principal vantagem do programa 5S é a facilidade que ele tem de provocar mudanças 

comportamentais em todos os setores das empresas. 

6.3.9 Brainstorming 

O brainstorming é uma técnica para estimular a criatividade de uma equipe para gerar e 

esclarecer uma série de ideias, problemas ou questões. (Santos, 2015)  

O método funciona como uma dinâmica de grupo onde a partir de um tema 

estabelecido, todos os participantes são convidados a dar ideias a respeito, mesmo que 
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pareçam absurdas e irrelevantes, e em meio a essa “tempestade” de contribuições as 

ideias dos diversos membros vão se conectando, inspirando novas ideias, fazendo surgir 

algo novo e inusitado, uma solução criativa. (Martins, 2012) 
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7.0 Estudo de Caso 

Este estudo de caso teve por objetivo identificar as diretrizes, aspectos metodológicos e 

práticos para o desenvolvimento e implantação de Sistema de Gestão Integrado em 

empresa de engenharia geotécnica (estudos, projetos e fundações). No estudo de caso 

foram identificadas também as adequações necessárias na estrutura, instalações e 

processos da empresa. O SGI estudado foi abrangente as disciplinas de Gestão da 

Qualidade (ISO 9001), Gestão Ambiental (ISO 14001) e Gestão da Segurança e Saúde 

no Trabalho (OHSAS 18001). 

7.1 Apresentação da Empresa X 

A empresa a ser tratada no estudo de caso será denominada “Empresa X” devido a não 

autorização para divulgação de sua razão social. Todas as informações, dados e figuras 

que de alguma forma possa identificar a empresa, serão omitidas. 

Empresa fundada em 1972 que iniciou suas atividades com foco na consultoria técnica 

especializada em geotecnia, realizando serviços de execução de sondagens, ensaios de 

campo e laboratório, instrumentação, estudos e projetos. 

Desde então, ampliou em muito suas áreas de atuação, tendo se tornado uma empresa 

multidisciplinar, com atividades diversificadas também no setor de construção 

rodoviária, estabilização de encostas, infra-estrutura urbana, fundações e estruturas de 

concreto, além de desenvolver projetos de engenharia voltados para implantação de 

dutos, estabilização de encostas, túneis, aproveitamentos hidrelétricos e infra-estrutura 

rodoviária. 

A experiência acumulada na empresa em investigações de campo e de laboratório e 

como executora de obras multidisciplinares, capacitou a empresa à prestação de serviços 
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de gerenciamento e supervisão de empreendimentos públicos ou privados que envolvam 

atividades em engenharia civil. 

Na geotecnia offshore, setor em que é reconhecidamente pioneira, atua na execução de 

sondagens geotécnicas para coleta de amostras do subsolo marinho e definição do perfil 

geológico-geotécnico para projetos de instalação de plataformas de exploração e 

produção, dutos marítimos e demais estruturas submersas para a produção de óleo e gás. 

Sede e laboratório situados em São Cristóvão e uma filial no Centro, na cidade do Rio 

de Janeiro. Possui uma base avançada na região serrana do estado do Rio de Janeiro. 

 

Figura 11: À esquerda: Escritório situado em São Cristóvão 

À direita: Ensaios geotécnicos in situ 

Fonte: SGI Empresa X 

A diretoria da empresa mantém uma estrutura organizacional capaz de assegurar a 

eficácia da sua gestão, representada no seu Organograma Corporativo. 
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Figura 12: Estrutura Organizacional 

Fonte: SGI Empresa X 

7.2 Serviços Prestado pela Empresa de Geotecnia 

7.2.1 Tecnologia e Serviços Especiais 

7.3.1.1 Ensaios de Laboratório 

O laboratório de solos está capacitado para a execução dos ensaios necessários à 

determinação dos parâmetros geotécnicos para atender às demandas cada vez mais 

específicas e complexas dos principais problemas de engenharia, dispondo inclusive de 

equipamento para ensaios de cisalhamento direto simples DSS com carregamentos 

cíclicos, de grande aplicação nos estudos de fundação de plataformas offshore. 

7.3.1.2 Investigações Geotécnicas de Campo 

A empresa X dispõe de equipamentos para a realização de sondagens geotécnicas em 

solo e rocha, sondagens eletromagnéticas e ensaios in-situ, como CPT. 
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7.3.1.3 Instrumentação e Monitoramento 

A empresa dispõe de equipe capacitada e equipamentos para a realização de 

monitoramento e instrumentação de estudos ambientais, encostas e dutos. 

7.3.1.4 Serviços Executados – Investigações Geotécnicas Offshore 

a) Serviços de assessoria técnica, supervisão e execução de sondagens geológicas e 

geotécnicas de laboratório a bordo de diversas embarcações, em locações na Bacia de 

Campos e Santos – PETROBRAS; 

b) Análise de estabilidade das fundações e cálculo das penetrações das sapatas de 

diversas plataformas auto elevatórias (“Jack-Up”) – PETROBRAS; 

c) Controle de qualidade das amostras do tipo piston corer – PETROBRAS; 

d) Ensaios geotécnicos de laboratório correntes e especiais em amostras marinhas de 

inúmeras locações ao longo da costa brasileira – Petrobras S.A. 

7.3.2 Consultoria, Projetos e Gerenciamento 

A empresa X desenvolve serviços de projeto e consultoria na área de engenharia civil 

voltados para o setor de óleo e gás, de energia, de infra-estrutura urbana, de transportes 

e de saneamento. 

Para isso contam com uma equipe multidisciplinar composta por geólogos e 

engenheiros especialistas em geotecnia, dutos, projeto geométrico, drenagem, meio 

ambiente, agronomia, hidrologia e estruturas. 

7.3.3 Construção e Obras de Infra-estrutura 

Os investimentos realizados pela empresa X em capacitação operacional e comercial, 

desde o início dos anos 80, permitiram sua expansão para o ramo da construção civil. 
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Obras e serviços geotécnicos, tais como estabilização de encostas (estruturas ancoradas, 

muros de arrimo, drenagem superficial e profunda, etc.) e fundações em estacas raiz, 

abriram caminho para novos projetos de expansão. 

Hoje, a presença da empresa está consolidada no mercado de obras públicas e privadas 

do Estado do Rio de Janeiro. Realizam-se empreendimentos nas seguintes áreas: 

a) Infra-estrutura urbana, incluindo abastecimento de água, saneamento básico, 

tratamento de efluentes, drenagem pluvial e pavimentação; 

b) Estruturas de concreto e obras de arte; 

c) Construção rodoviária: pavimentação e terraplenagem; 

d) Estabilização de encostas; 

e) Fundações especiais; 

f) Reforço e recuperação de estruturas; 

g) Construção de edificações; 

h) Reformas especiais. 

7.4 Sistema de Gestão Integrado 

A implantação do Sistema de Gestão Integrado na empresa X assegura que as ações 

relativas à qualidade, meio ambiente e de segurança e saúde no trabalho sejam 

desenvolvidas de maneira conjunta pela organização visando à melhoria contínua do seu 

desempenho global, maior competitividade e destaque no mercado da engenharia. 

As normas de gestão aplicadas na elaboração e implantação do SGI da organização são 

as seguintes: 

a) NBR ISO 9001 – Sistema de Gestão da Qualidade 

b) NBR ISO 14001 – Sistema de Gestão Ambiental 



110 

 

c) OHSAS 18001 – Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde Ocupacional 

d) NBR ISO 16001 – Responsabilidade Social – Sistema de Gestão 

Todos os requisitos das normas acima foram aplicáveis. 

7.4.1 Elaboração e Implantação do Sistema de Gestão Integrado 

O desenvolvimento do SGI foi feita mediante um roteiro seguido pela Empresa X, 

elaborado por empresa especializada em normalização e certificação. Diretores 

responsáveis pelo sistema de QSMS foram os principais interessados na elaboração e 

implantação do SGI e líderes do processo.  

Primeiramente a equipe de QSMS definiu os objetivos e a finalidade da elaboração e 

implantação do SGI. Em seguida, apresentou as propostas de mudanças para a Alta 

Direção a fim de alinhar os objetivos. Com a aprovação da Alta Direção e apoio dos 

demais colaboradores, o processo de elaboração do SGI iniciou. 

As etapas para a elaboração e implantação do SGI: 

a) Etapa 1 – A equipe de QSMS estabeleceu o Planejamento Estratégico Corporativo 

como fonte das estratégias da organização e obtenção de resultados coerentes e 

qualificados na aplicação da Gestão por Processos. 

b) Etapa 2 – A equipe buscou entender o funcionamento da organização e seu 

comportamento enquanto sistema, identificando os processos considerados principais 

e suas inter-relações (clientes e fornecedores). 

c) Etapa 3 – Os processos críticos que serão alvos dos projetos de melhoria e que 

tenham grande impacto sobre o cliente e sobre a organização são identificados pela 

equipe. Os processos são selecionados tendo por base as prioridades estabelecidas 

pela organização vinda do Planejamento Estratégico Corporativo. 
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d) Etapa 4 – Os requisitos dos clientes com relação aos serviços oferecidos pelo 

processo foram levantados e entendidos de maneira a satisfazer as necessidades dos 

clientes e garantir insumos adequados para tal. 

e) Etapa 5 – A equipe de QSMS buscou a melhoria dos processos estabelecidos e como 

poderiam ser acompanhados de forma a obter indicadores sobre seu desempenho. 

f) Etapa 6 – A equipe implantou as mudanças (melhorias) planejadas, com a preparação 

da documentação que dará suporte ao trabalho e atingimento dos objetivos da 

organização. Realizou-se a divulgação do novo processo e seu treinamento para 

todas as partes interessadas. 

g) Etapa 7 – É feito o acompanhamento, controle e aperfeiçoamento contínuo do novo 

processo. Durante o gerenciamento do processo, novas oportunidades de melhoria do 

processo são identificadas iniciando-se um novo ciclo de melhoria. 

7.4.2 Certificação do Sistema de Gestão Integrado 

Após o desenvolvimento e a implementação do SGI, o passo seguinte é realização de 

auditoria interna para garantir a qualidade dos processos, buscando verificar se as 

atividades estão sendo conduzidas e controladas em conformidade com o planejado, 

bem como para aferir se o sistema apresenta bons resultados para a organização, o que 

possibilita a retroalimentação e a melhoria contínua. 

As auditorias foram realizadas por auditores internos da própria organização com a 

orientação de profissionais especializados. 

Após o encaminhamento de questionários de diversos órgãos certificadores, o 

organismo de certificação escolhido foi a Fundação Carlos Alberto Vanzolini. 

A Empresa X encaminhou a documentação do sistema de gestão para análise quanto à 

conformidade com as normas ao organismo certificador. 
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Após a avaliação, um relatório assinalando as áreas de preocupação a serem ajustadas 

em relação aos requisitos do modelo de conformidade foi enviado à Empresa X. 

A realização da auditoria externa é realizada em duas etapas e em conformidade com as 

diretrizes do INMETRO.  

Na primeira etapa, o organismo nomeou a equipe de auditores e foi definido a logística 

da auditoria e o papel de cada membro da equipe de auditoria. Foi elaborado um plano 

de auditoria que foi encaminhado a empresa a ser auditada com antecedência. 

A segunda etapa foi realizada nas instalações da Empresa X. Não foram identificadas 

não-conformidades de documentos, processos, equipamentos, materiais e mão de obra. 

Posteriormente foi enviado um relatório de auditoria. O certificado tem validade por 

período de 3 anos e auditorias anuais de manutenção são realizadas a fim de avaliar o 

sistema de gestão da empresa. 

7.4.3 Informação Documentada do Sistema de Gestão Integrado 

7.4.3.1 Manual do SGI 

O Manual do SGI implementado é mantido em todos os níveis da organização e foi 

realizado através de treinamento intensivo. Os conceitos das normas como foco no 

cliente e o comprometimento da diretoria podem ser evidenciados por meio de suas 

ações para implantação e manutenção do SGI: 

a) Desenvolvimento de uma Política de Gestão Integrada; 

b) Comunicação à organização sobre a importância em se atender a Política de Gestão 

Integrada, requisito dos clientes e requisitos estatuários e regulamentares; 

c) Definição e acompanhamento de objetivos, metas e indicadores de desempenho do 

SGI; 
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d) Manutenção de uma estrutura organizacional adequada; 

e) Realização de investimentos financeiros para manutenção e aperfeiçoamento do 

desempenho; 

f) Condução de análises críticas periódicas do SGI; 

g) Ações diversas focadas no cliente e demais partes interessadas, respeito ao meio 

ambiente, na segurança e saúde dos seus colaboradores e na responsabilidade social. 

7.4.3.2 Política do Sistema de Gestão Integrada 

A diretoria estabeleceu a Política da Qualidade, Meio Ambiente, Segurança e Saúde 

Ocupacional e a Política de Responsabilidade Social com intuito de orientar a definição 

dos objetivos da organização e as ações de todos os colaboradores. 

POLÍTICA DE GESTÃO INTEGRADA 

QUALIDADE, MEIO AMBIENTE, SEGURANÇA E SAÚDE OCUPACIONAL 

 

A Empresa X é uma empresa que atua na área de Engenharia Civil, em estudos, projetos 

e construção. Comprometida com a qualidade, a proteção ao meio ambiente, a 

segurança, a saúde ocupacional e a valorização do ser humano, visam manter os 

conceitos de alta confiabilidade conquistados, focalizando as seguintes diretrizes: 

a) Garantia de satisfação e expectativas do cliente e das demais partes interessadas; 

b) Melhorias contínuas no desempenho e na Gestão Integrada na busca da excelência 

empresarial; 

c) Conformidade com a legislação vigente de meio ambiente, segurança e saúde 

ocupacional, bem como com os requisitos do cliente e demais partes interessadas; 

d) Preservação do meio ambiente com foco na prevenção da poluição, identificando e 

evitando impactos ambientais adversos significativos e, sempre que possível, 

produzindo impactos ambientais benéficos; 
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e) Segurança e saúde nos ambientes de trabalho, reduzindo gradativamente os riscos 

significativos associados às atividades e prevenindo a ocorrência de doenças e 

acidentes. 

Esta política é avaliada periodicamente durante a Análise Crítica pela Direção para 

garantir a sua adequação à organização. O âmbito do desempenho, que consta da 

política estabelecida, inclui crescimento, capacitação, produtividade, atendimento aos 

custos e prazos e os conseqüentes resultados. 

A Política do SGI, conforme estratégia de sensibilização definida pelo Comitê do SGI é 

divulgada para os clientes externos, internos, fornecedores e todas as partes 

interessadas. 

7.4.4 Objetivos e Metas da Organização e Programas de SMS 

A Alta Direção da Empresa X estabelece os objetivos e metas para os diversos níveis da 

organização, tomando como base as declarações corporativas de Missão, Visão e 

Valores, Política de Gestão Integrada, Política de Responsabilidade Social, 

levantamento de aspectos e impactos, perigos e riscos, requisitos dos clientes e das 

demais partes interessadas. 

Os objetivos e metas da organização são definidos no Planejamento Estratégico e 

monitorados através de processos. 

O monitoramento de desempenho do SGI é avaliado pelos seus objetivos e metas que 

são aderentes aos objetivos e metas da organização. Através de procedimentos 

operacionais e de seus processos, é feita a avaliação de desempenho de toda a 

organização.  
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Para alcançar os objetivos e metas, são estabelecidos programas de gestão, onde se 

definem as atividades, os responsáveis e os prazos necessários para o cumprimento das 

metas. 

Além desses programas, também são desenvolvidos e aplicados os seguintes programas 

legais: 

a) Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA; 

b)  Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional - PCMSO; 

c)  Programa de Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção - 

PCMAT; 

d) Controle de Leis e Normas. 

A Presidência designou o Vice Presidente de Tecnologia e Serviços Especiais, como 

Representante da Direção, o qual tem responsabilidade e autoridade para: 

a) Garantir o estabelecimento, implementação e manutenção do SGI; 

b) Assegurar a promoção da conscientização sobre os requisitos das partes interessadas 

em toda organização; 

c) Relatar o desempenho em QSMS para Alta Direção, subsidiando a análise crítica e 

promovendo a melhoria contínua. 

7.4.5 Provisão de Recursos 

A Empresa X destina recursos para o SGI conforme as necessidades de investimentos 

detectadas. 

Os recursos estão relacionados à consultoria de Gestão da Qualidade e SMS, assessoria 

jurídica para controle e atendimento de leis e normas aplicáveis às atividades da 

organização, investimentos em processos e sistemas para controle de documentos, 

treinamentos, pessoal, equipamentos, infra-estrutura, dentre outros. 
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A responsabilidade de provisão de recursos para os contratos está definida no Plano de 

Gerenciamento do Contrato, documento presente em todo contrato entre a Empresa X e 

seus clientes. 

7.4.6 Infra-estrutura e Ambiente de Trabalho 

A Empresa X determina, provê e mantém a infra-estrutura necessária para alcançar a 

conformidade com os requisitos do produto. A infra-estrutura inclui, quando aplicável: 

a) Instalações, espaço de trabalho e canteiro de obras; 

b) Equipamentos para produção; 

c) Sistemas e softwares; 

d) Serviços de apoio diversos, tais como logística e tecnologia da informação e 

comunicação – TIC. 

A organização também determina e gerencia as condições do ambiente de trabalho 

necessárias para alcançar a conformidade com os requisitos do cliente, com os 

requisitos de desempenho da obra e condição de segurança e saúde no trabalho. 

7.4.7 Consulta, Conscientização e Comunicação 

O plano de comunicação estabelecido no procedimento operacional segue as 

declarações corporativas de missão, visão e valores, política do SGI, política de 

responsabilidade social, código de ética e o manual de conduta. Visa estabelecer as 

diretrizes para divulgação de informações corporativas com seu público alvo (partes 

interessadas) definindo as ferramentas de comunicação, os emissores, os veículos, os 

receptores e a forma de resposta. 

A Empresa X tem optado em não realizar comunicação externa sobre seus aspectos 

ambientais significativos por considerar que nenhum deles tem gravidade importante 

para o meio ambiente. 
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Existem muitos veículos adotados para a comunicação, entre eles: Murais do Sistema de 

Gestão, análises críticas da Alta Direção, e-mails corporativos, Manual de Conduta 

Disciplinar, Código de ética, reuniões, Diálogo Diário de Qualidade Segurança Meio 

Ambiente e Saúde, treinamento, etc. 

A Empresa X estabelece diversas formas para possibilitar processos de comunicação 

com o cliente de maneira eficaz.  

A Empresa X promove a participação, consulta e comunicação dos colaboradores 

quanto ao SGI, de modo que todos: 

a) Saibam a importância da Política do SGI; 

b) Comprometam-se em atender aos requisitos do cliente e requisitos legais; 

c) Se envolvam no desenvolvimento e revisão de políticas e procedimentos; 

d) Sejam consultados onde qualquer mudança possa afetar a segurança e saúde do seu 

ambiente de trabalho; 

e) Conheçam a importância do SGI para a organização, para os funcionários e demais 

partes interessadas; 

f) Contribuam dentro de sua atividade para alcançar os objetivos da organização; 

g) Sejam conscientes sobre as conseqüências de não seguir os procedimentos; 

h) Estejam representados em relação aos assuntos do SGI (aspectos/perigos x 

impactos/riscos, legislações aplicáveis as suas atividades, objetivos e metas, 

treinamentos, dentre outros). 

7.4.8 Processos Principais 

O sistema de gestão da Empresa X foi desenvolvido considerando a abordagem 

sistemática, ou seja, foram levantados os processos considerados principais e suas inter-

relações, os processos de apoio da organização e, em seguida, foram estabelecidos 
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cuidados, orientações, procedimentos documentados, tabelas, treinamentos, 

cronogramas e outras providências para que os mesmos apresentem bons resultados e 

atinjam os objetivos da organização. 

O macro fluxo do processo da Empresa X é representado pelo fluxograma a seguir: 

 

Figura 13: Macro fluxo do processo 

Fonte: SGI Empresa X 

Comercial  

A Empresa X antes de apresentar as propostas de serviços aos seus clientes faz uma 

análise rigorosa da sua capacidade em atender a esse cliente, antes de assinar o contrato. 

As necessidades do cliente são analisadas com base na documentação fornecida no 

edital de licitação, na carta convite ou mesmo nas declarações verbais. Essas 

necessidades são analisadas juntamente com os requisitos legais e regulamentares, os 

requisitos da própria Empresa X, assim como aqueles que não são declarados pelo 

cliente, para verificar se é possível o seu atendimento. 

O macro-fluxo resumido do processo comercial está representado a seguir: 
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Figura 14: Macro fluxo do processo comercial 

Fonte: SGI Empresa X 

Engenharia 

A organização executa serviços na área de engenharia para os diversos 

empreendimentos que, sejam de estudos, projetos e consultoria, serviços tecnológicos, e 

obras. 

a) Planejamento do Contrato (da realização do produto) 

A Engenharia elabora o planejamento físico-financeiro dos serviços contratados, de 

modo a possibilitar o gerenciamento dos recursos e das atividades de maneira eficaz, 

utilizando a sua Metodologia de Gerenciamento de Projetos, que foi desenvolvida à luz 

das boas práticas do Project Management Institute (PMI). Esta metodologia contempla 

processos de iniciação, planejamento, execução, monitoramento, controle e 
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encerramento. Tal metodologia é direcionada aos gestores dos projetos para que os 

contratos sejam planejados e controlados com o objetivo de alcançarem seus objetivos e 

metas, proporcionando resultados positivos à organização. 

O gestor responsável pelo contrato deve elaborar o Plano de Gestão do Contrato (PGC), 

contendo os seguintes itens: 

1. Apresentação do projeto: dados genéricos sobre a obra e a aplicação do PGC. 

2. Diretrizes e declarações corporativos: As diretrizes e declarações corporativas da 

Organização. Política do SGI, Política da responsabilidade social. 

3. Gerenciamento de recursos humanos: apresentar a estrutura organizacional do 

contrato e definir as atribuições de alguma função, caso necessário (ex.: atribuições 

do Comitê do SGI). Matriz de Responsabilidade, Matriz de Treinamento. 

4. Planejamento e controle: Realização do Planejamento do Projeto através da 

Metodologia de Gerenciamento de Projetos da Geomecânica. 

5. Gerenciamento da qualidade: Apresentação dos Objetivos e Metas do Projeto, os 

Procedimentos e Normas aplicáveis, a relação de Programas e Planos de SMS. 

6. Gerenciamento de comunicação: O Plano de Comunicação contempla a consulta, a 

comunicação e a conscientização da Obra (Projeto). 

7. Gerenciamento das aquisições: Apresenta a relação de fornecedores, materiais 

controlados e equipamentos de produção que serão utilizados na obra. 

8. Encerramento do contrato: Elaboração do Data Book. 

9. Anexos: TAP, Objetivos e Metas de SGI, Plano de Auditoria, Plano de Simulados. 

Validação de Processos 

Com relação à validação dos processos de produção, os correspondentes aos métodos 

construtivos tradicionais já possuem a validação necessária, e todos aqueles que, pelas 

suas características, se tratarem de soluções inovadoras ou os que só efetivamente estão 
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plenamente controlados nas suas saídas, serão acompanhados detalhadamente, antes que 

tenham sido colocados em uso. Aplicam-se, neste caso, os processos executivos de 

fundação, estrutura, traços de argamassa e concretos produzidos na obra, bem como 

novos componentes e soldas, não comumente usados. 

Entre outras providências, necessárias para estes casos, se incluem a aprovação de 

equipamentos, a qualificação de pessoal e inspeções na saída dos processos. 

7.4.9 Controle, Monitoramento, Análise e Melhoria Contínua SGI 

7.4.9.1 Controle de Documentos e Registros 

A documentação do sistema inclui: declarações das políticas, Manual do Sistema de 

Gestão Integrada, procedimentos documentados, registros, programas, planos de SMS e 

outros documentos necessários para assegurar a eficácia dos processos. 

A organização garante que os documentos e dados necessários para a gestão são 

disponibilizados adequadamente no sistema e estão sempre na versão correta, 

possibilitando que os mesmos sirvam de apoio à operação eficaz de cada processo. 

O Representante da Direção utiliza um procedimento operacional para gerenciar esse 

processo. 

Este procedimento também estabelece a forma de controle dos registros do sistema, 

definindo os controles necessários para identificação, armazenamento, proteção, 

recuperação, tempo de retenção e descarte dos mesmos. 

7.4.9.2 Auditorias Internas 

Periodicamente são realizadas auditorias, visando a garantia da qualidade dos processos, 

buscando verificar se as atividades estão sendo conduzidas e controladas em 

conformidade com o planejado, bem como para aferir se o sistema apresenta bons 
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resultados para a organização, o que possibilita a retroalimentação e a melhoria 

contínua. 

As auditorias são realizadas por auditores internos da própria organização ou por meio 

da contratação de empresas externas especializadas. 

Os resultados das auditorias são consolidados em relatórios e encaminhados para análise 

dos envolvidos, podendo originar planos de ação de melhorias. Além disso, os dados 

obtidos subsidiam a Análise Crítica da Direção. 

7.4.9.3 Controle de Produto ou Serviço Não Conforme 

A Empresa X assegura que produtos e serviços que não estejam conformes com os 

requisitos da organização sejam identificados e controlados para evitar seu uso ou 

entrega não intencional. 

Quando é detectado um produto ou serviço não conforme, a situação é analisada, sendo 

determinada uma disposição adequada, abrindo-se nos formulários próprios ou na falta 

destes, um PAM (não conformidade) incluindo: 

a) Execução de ações para eliminar a não conformidade detectada; 

b) Eventual autorização do seu uso, liberação ou aceitação, sob concessão, por uma 

autoridade pertinente e, onde aplicável, pelo cliente; 

c) Execução de ação para impedir o seu uso pretendido ou aplicação original. 

Os controles, as responsabilidades e autoridades relacionadas para lidar com produtos 

ou serviços não conformes são descritos em procedimento documentado. 

7.4.9.4 Análises de Dados e Melhoria Contínua 

Análise de Dados 

A organização, ao longo dos seus diversos processos, determina coleta e analisa dados 

apropriados para demonstrar a adequação e eficácia do seu sistema de gestão, bem como 

para subsidiar a tomada de decisões de maneira adequada. 
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A análise de dados considera as informações relativas a: 

a) Satisfação de clientes: 

Durante contratos e no final destes, o responsável pelo contrato realiza uma pesquisa 

junto aos clientes, relacionada à sua satisfação em relação ao atendimento ao contrato. 

Essa pesquisa é analisada podendo gerar ações de melhoria. Em alguns contratos, 

podem ser usados os próprios procedimentos de avaliação do cliente. 

b) Conformidade com os Requisitos do Serviço ou Produto: 

Os resultados das inspeções tais como recebimento de materiais, inspeções de serviços, 

auditorias comportamentais, ocorrências de SMS, relatório estatístico mensal e vistoria 

final, são analisados mensalmente pelo gestor do contrato, visando à tomada de ações 

corretivas, preventivas e de melhorias relacionadas ao serviço ou produto. 

c) Avaliações de Fornecedores: 

Os resultados das avaliações de desempenho dos fornecedores da organização são 

analisados pelos gestores sendo tomadas às providências necessárias junto a estes 

fornecedores, que podem ser: 

1. Orientação para melhoria; 

2. Advertências; 

3. Desqualificação do fornecedor. 

Características e Tendências dos Processos e Produtos 

Constantemente a Empresa X acompanha os resultados dos indicadores dos seus 

processos de gestão e monitora o atendimento às metas pré-estabelecidas. Conforme os 

resultados são adotados ações de melhoria necessárias. 
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Análise Crítica da Direção 

A Alta Direção e o Representante da Direção analisam anualmente o Sistema de Gestão 

Integrada, a fim de assegurar a sua contínua adequação e eficácia no atendimento aos 

elementos das normas NBR ISO 9001, NBR ISO 14001, OHSAS 18001, NBR ISO 

16001 e aos objetivos da organização. 

A periodicidade estabelecida para a realização das análises críticas da direção é 

considerada suficiente para o atendimento aos seus propósitos, considerando o tipo de 

negócio, tamanho da organização e natureza das atividades desempenhadas pela 

Empresa X. 

O resultado da análise crítica é registrado em relatório formal e é divulgado aos 

responsáveis pelos setores da organização para discussão com as pessoas envolvidas. 

A diretoria revê periodicamente se a freqüência da análise crítica está efetivamente 

atendendo às necessidades da organização e principalmente se seus resultados estão 

atingindo os objetivos desejados. 

As saídas da Análise Crítica da Direção são dados de entrada para o Planejamento 

Estratégico do ano subseqüente, onde as decisões e ações necessárias para a melhoria da 

eficácia do sistema, dos seus processos e dos seus produtos. 

Melhoria Contínua 

A organização busca continuamente melhorar a eficácia do seu sistema de gestão, por 

meio da implementação e manutenção das políticas, dos objetivos e das metas, da 

análise dos resultados das auditorias, da análise de dados, das análises críticas pela 

direção e dos Planos de Ação de Melhoria (PAMs). 
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Gerenciamento de Aspectos e Impactos Perigos e Riscos  

A organização estabeleceu um processo para a contínua identificação de aspectos e 

perigos, avaliação de impactos e riscos para a implementação das medidas de controle 

necessárias. 

A organização envolve os colaboradores de forma direta no levantamento de aspectos e 

perigos e avaliação de impactos e riscos por meio das planilhas de levantamentos de 

aspectos e impactos e perigos e riscos além das Análises Preliminares de Risco (APRs). 

Com base nos levantamentos e avaliações a organização estabelece objetivos metas e 

indicadores, para o monitoramento do desempenho do SGI. 

Requisitos Legais  

A organização estabeleceu um processo de análise e monitoramento de legislação e 

outros requisitos de meio ambiente, segurança e saúde no trabalho com as seguintes 

finalidades: 

a) identificar as legislações e normas de meio ambiente, segurança e saúde no trabalho 

aplicáveis; 

b) ter acesso à documentação relacionada; 

c) assegurar a atualização da documentação; 

d) interpretá-las corretamente para que possam ser atendidas; 

e) monitorar o atendimento destas por parte da organização. 

Este processo que assegura que as informações apropriadas sobre a legislação e outros 

requisitos de SMS são comunicados a todas a partes. 

Controles Operacionais de SMS  

Com base nos resultados do levantamento de aspectos e perigos e avaliação dos 

impactos e riscos, na política do SGI e na legislação aplicável, a organização estabelece 
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controles operacionais, ou seja, a criação e manutenção de medidas pró-ativas para a 

eliminação dos perigos ou a redução dos seus riscos. 

Os controles operacionais são efetivados através de: 

a) estabelecimento e manutenção de procedimentos documentados para abranger 

situações onde a falta dos mesmos possa levar a desvios em relação à política e aos 

objetivos relacionados a SMS; 

b) definição de critérios operacionais nos procedimentos do sistema; 

c) estabelecimento e manutenção de procedimentos relacionados com os perigos e 

riscos identificados de SMS de bens, equipamentos e serviços adquiridos e/ou 

utilizados pela organização, comunicando procedimentos e requisitos relevantes aos 

fornecedores e contratados; 

d) estabelecimento e manutenção de procedimentos para adequação do local de 

trabalho, processos, instalações, equipamentos, procedimentos operacionais e 

organização de trabalho, incluindo a adaptação às capacidades humanas, objetivando 

eliminar ou reduzir os perigos e riscos de SMS nas suas fontes. 

7.5 Benefícios 

7.5.1 Sistema de Gestão da Qualidade 

O Sistema de Gestão da Qualidade é continuamente aperfeiçoado para atender aos 

requisitos dos clientes. 

Treinamentos que promovem a capacitação dos profissionais na utilização de métodos e 

técnicas modernas na solução de problemas fazem parte da rotina na Empresa X. 

A produtividade também é estimulada, uma vez que com a melhor definição dos 

processos e responsabilidades nas diferentes etapas de produção, há a otimização do 
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tempo de realização, e a redução dos riscos de anomalias e retrabalhos, o que ainda 

reflete na redução de desperdícios e custos. 

O ambiente interno também é beneficiado, pois para o sucesso do SGQ, todos os níveis 

hierárquicos da empresa devem estar envolvidos no processo e atendendo aos requisitos 

do sistema, e para isso, é conseguida a motivação de toda a equipe, e realçadas as 

responsabilidades e importância de cada um. 

7.5.2 Sistema de Gestão Ambiental 

A Empresa X desenvolve os seus serviços procurando preservar o meio ambiente, com 

foco na prevenção da poluição, identificando e evitando impactos ambientais adversos 

significativos e, sempre que possível, produzindo impactos ambientais benéficos. 

A empresa trabalha com tecnologia de ponta, que garantem maior eficiência na 

execução dos serviços e menor impacto ambiental. A empresa estabeleceu práticas para 

a gestão de resíduos gerados nos seus diversos setores (sede, frentes de serviço e obras), 

quanto à segregação e coleta, acondicionamento, armazenamento temporário, 

transporte, tratamento e disposição final. 

7.5.3 Sistema de Gestão de Segurança e Saúde do Trabalho 

A identificação de perigos e avaliação de riscos relacionados à Saúde e Segurança do 

Trabalho será feita para todas as atividades rotineiras e também não rotineiras 

executadas, sejam elas realizadas por trabalhadores próprios ou prestadores de serviço. 

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) tem a função de identificar, 

avaliar e reduzir os riscos operacionais e de segurança. É responsável por conduzir os 

temas de saúde e segurança em todos os setores da empresa, a fim de contribuir para a 

meta de zerar acidentes e lesões por meio do desenvolvimento de projetos, campanhas, 

auditorias e padronizações. Periodicamente são promovidos encontros entre gestores e 
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operadores das áreas de produção, nos quais são apresentados os indicadores de 

segurança e discutidas as situações de cada setor. 
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8.0 Conclusões 

Pode ser notado que todos os sistemas de gestão adotados pela empresa contribuíram 

para a organização, havendo redução de acidentes ambientais, acidentes ocupacionais e 

melhor desenvolvimento de seus funcionários. A combinação de todos esses benefícios 

e melhorias resultou na imagem de uma empresa preocupada com seus clientes, 

comprometida com a redução de impactos ambientais e desempenho nas áreas da saúde 

e segurança. 

A necessidade de adequar os seus produtos aos padrões externos estimulou a empresa 

estudada a atender as necessidades de seus clientes. A pressão mercadológica foi um 

fator determinante para a organização pesquisada adotar modelos de Sistema de Gestão 

que atendessem o mercado tanto nacional, quanto internacional e superasse as 

expectativas de clientes, fornecedores e investidores em geral. A implantação do SGI 

surgiu pela facilidade na integração das auditorias, tanto internas como externas, na 

redução de custos e no atendimento aos requisitos de clientes e investidores.  

O Sistema de Gestão da Qualidade foi o primeiro sistema adotado pela empresa, o que 

possibilitou com que a mesma já tivesse estrutura organizacional eficiente para a adoção 

dos demais sistemas, facilitando assim a integração. 

Ao adotar o SGA a empresa passou a se preocupar com a qualidade de sua matéria-

prima, aumentando o controle de seus fornecedores e assim diminuindo os resíduos 

gerados. Além disso, com a implantação do sistema, houve uma preocupação maior 

com a destinação dos resíduos, proporcionando inúmeros projetos voltados à geração de 

co-produtos e diminuição dos impactos ambientais.  

Com a adoção do SGSST se observou a diminuição significativa nos acidentes 

ocupacionais, além de sua importância social, esse benefício reduz os custos da empresa 

com multas, indenizações e paradas na produção. Ao adotar como principais 
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ferramentas para a manutenção desse sistema, a capacitação, treinamento e 

conscientização de seus funcionários, a empresa passa a integrar os demais sistemas ao 

SGSST.  

Através da análise dos resultados positivos, relatados pela empresa, após a implantação 

do SGI, se pode concluir que os benefícios da adoção do sistema integrado vão além da 

satisfação dos clientes, objetivo do sistema de gestão de qualidade, ou da proteção do 

meio ambiente, objetivo do sistema de gestão ambiental. Como resultado da sinergia 

dos sistemas que o compõem, o SGI se volta para a satisfação de diversas partes 

interessadas. Procura, simultaneamente, a satisfação dos clientes, a proteção do meio 

ambiente, a segurança e saúde das pessoas em seus postos de trabalho e o controle dos 

impactos sociais das organizações.  

Nesse sentido, portanto, o SGI garante o cumprimento das exigências da 

regulamentação cada vez mais rigorosa, o respeito ao ambiente e preocupação 

permanentemente com a saúde e a segurança das pessoas no trabalho. O SGI considera 

a dimensão ambiental e social, onde a satisfação do cliente estará garantida, integrando 

três sistemas compatíveis com o intuito de obter resultados cada vez melhores para as 

organizações que o adota. 

Pode-se concluir, portanto, considerando a assertiva de Chaib (2005), que a empresa 

objeto deste estudo, obteve com a implantação do SIG sucesso nos aspectos que 

envolvem a satisfação dos clientes internos e externos, a qualidade dos produtos 

materiais ou serviços, a proteção do meio ambiente e os aspectos sociais, inclusive os 

que abrangem a saúde e segurança de seus trabalhadores e colaboradores. Desta forma, 

obtendo além do desenvolvimento comercial também o efeito do marketing positivo, 

decorrente da “venda” da imagem de uma empresa preocupada com as questões de meio 

ambiente e, saúde e segurança do trabalho, conforme afirmou Hillary (2003) e estes 
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benefícios relatados por Soto & Senatore (2002), incidindo de forma positiva na 

produtividade e lucratividade da empresa. 

No entanto, este trabalho não aponta todos os benefícios que a metodologia de 

elaboração e implantação pode gerar. Como proposta de novos trabalhos para 

complementar e apoiar na melhoria continua das empresas sugiro:  

a) Estudo de causa raiz das deficiências de elaboração e implementação que causam 

dificuldades na manutenção do Sistema de Gestão Integrado 

b) Estudo de técnicas de gestão e gerenciamento de Sistemas de Gestão Integrado em 

empresas de engenharia civil  
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